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Se amplía la obligatoriedad del Servicio Social de la füujer 
Ma-d-iid.—En la V i c e s e c r e t a r í a de 

Educac ión Popular se h a faci l i ta
do la siguiente referencia de lo 
tratado por ¡el Gobierno, reunido 
bajo la presidencia de Su Excelen
cia el Jefe del Estado; , 

E i Consejo de jMinistros ante 
ÍQS desgraciados accidentes fer ro
viarios ocumdos en ios d í a s ú l t i 
mos, l i a acordado, sancionar con el 
m á x i m o r igor las negligencias a 
defectos del servicio, ext remar las 
medidas legajes de p r o t e c c i ó n en 
beneficio de los famil iares de las 
vict imas y poner en p r á c t i c a ené r 
gicas medidas de p rev i s ión y orde
namiento, que garanticen la nor

mal idad en él funcionamiento de que fué d e l Centro autonomista de 
los ferrocarriles. klependientes de la Indust r ia y e l 

Fueron aprobadas las siguientes j Comercio de Barcelona, s i to en la 
Rambla de • Santa M ó n i c a n ú m e 
ro 25, de aquella ciudadi. 

disposiciones: 

PRESIDENCIA 
Acuerdo aprobando el pase a las 

O -rí es de un proyecto de ley so-
b i t c o n c e s i ó n de p e n s i ó n extraor-
d inar ia a d o ñ a Luisa Oliver Ruiz. 

Decreto por el que se aclara la 
ap l i cac ión de las leyes de 5 de No
viembre de 1940 y 13 de Marzo de cienes: 
1943 al Ins t i tu to Nacional de I n 
dustria. 

Decreto por el que se cede M i 
nisterio del E j é r c i t o u n edificio 

Decreto por el que se regulan las 
remuneraciones - de los t écn icos 
a í e c t a d o s a i Servicio de defensa del 
Patr imonio a r t í s t i c o nacional . 

Acuerdos del Consejo por los que 
se imponen por t r a n s g r e s i ó n e n 
mater ia de tasas las siguientes san-

A . M u r t r a C. A..", de Barcelo
na, m u l t a de 100.000 pesetas; a "Na
varro y C í a S. L . " , de Alicante, 
mul ta de 500.000 pesetas; a "Fa
b r i l y Comercial Balcells S. A . " de 
Baiceloria, mu l t a de 100.000 pese-
tas: a "Sesovia y Castellotrazo So-
ciaí" . de M a d r i d . 300.000; a " M o -
r-a'-ve y Redondo y Cía . S. L . " , de 
Saisriianca, 75.000: a "Manufac tu 
re. Dov;.ra y Jerd". de Barcelona., 

Lcr iga; jefe- de I n f a n t e r í a de Xa 
divis ión n ú m e r o 93. ai general de 
brigada de I n f a n t e r í a doai Juan 
A;ensio Fernandez Cienfuegos; je
fe de Sanidad del p r imer "Cuer
po de e jé rc i to , a l inspector m é d i c o 
de segunda clase de Sanidad M i -
ü i a r , don Antonio Valero Navarro. 

Decreto por el que se pasa- a l a 
Sxtuación de reserva por haber cum
plido la edad reglamentaria, a l ge-
ivera] de brigada del cuerpo de la 
Guardia C iv i l , don Angel , Bello 
Lopiz , ' , . 

Decreto concediendo el empleo 
de general' de brigada honor í f ico 
a ios coronales retirados siguientes; 
de E. M . den T e ó d u l o Gonzá lez 

4-eral; de I n f a n t e r í a , don Alberto 
Caso Asnero; de Caba l l e r í a , don 
•José Arce Levada; de Ar t i l le r iá , 
don Salvador Iglesias D o m í n g u e z ; 
de Ingenieros, don Víc to r San, M a r 
t í n Losada. 

Expedientes por los que Se con
cede la Cri^z de la Orden del Mé-
TJJQ M i l i t a r j con d is t in t ivo blanco, 
peijsicnada con el ' Í 0 % del suel
de de su actual empleo, hasta su 
ascenso o ret i ro, a] teniente coro
nel de I n f a n t e r í a don. , I ldefonso 
Ruiz Tapiador. 

Decreto por el que se incluye la 
Facul tad de Ciencias Pol í t icas y 
E c o n ó m i c a s , entre los centros de 

( C o n t i n ú a en qu in t a p á g i n a ) 
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U l U í K T A R I A (>EXERAL 
Decreto ampliando l a 

O; Servicio S" 
obligato-

ía l de la m i * 

f f i g ld fe r ro se atiene a los pr/n< 
de Id Carta del Atlántico 

acepta 

-Efe. 

Washington.— Rusia h a a n i í n c i a d o oficialmente que n 
el ofrecimiento norteamericano para in tervenir como med iad 
c-onñicto ruoo-polaco, s egún comunica la Agencia Reuter.— 
L C ^ ARGUMENTOS SOVIETICOS 

Washington.—En- su c o n t e s t a c i ó n denegando la oferta de media
ción n£? r t eamer icana en el plei to ruso-polaco, e l Gobierno sovié t ico 
d;"ce que las relaciones entre Polonia y | a V . R, B. S. no h a n llegada 
al Ipunto e n que l a benevolente m e d i a c i ó n de los Estados Unactos pu
diera ser ú t i l .—Efe . 1 

L A A C T I T U D I N G L E S A - 1 % 
• Londres.— A preguntas del dipu
tado conservador. Kennclh Pick-
tborn en los Comunes, el secretario 
del .Forcing Office, Edén, recordó 
la ¿eciaraclón dcá primer miniístro 
que dice que "e l Gobierno br i tánico 
no reconoce ninguno de los cambios 
territoriales efectuados en Polonia 

•desde'Agosto de 1931-'Tal situación 
no ha cambiado.' Claro está que el 
G.ol>icrno br i t án ico se atiene a los 
prib-cipios anunciados en la Carta del 
Atlá nticfO".—Efe. 

J L R C l t O 
Decretos por ios que se nombra 

Drí&cjero. del Consejo Supremo de 
asülcia. M i l i t a r , ai general de d i 

visión, clon El íseo Alvarez 'Arenas 
.• Romero; jefe de l a 61 división:, 
a! general de d iv is ión don J o s é Cre-
m a d e s . S u ñ o l ; jefe de i n f a n t e r í a de 
iú d iv is ión n ú m . 12. a l general , de 
brigada de I n f a n t e r í a d o n Carlos 
L á z a r o M u ñ o z ; jefe de I n f a n t e r í a 
de Lá división n ú m . 42. de m o n t a ñ a 
y en c o m i s i ó n de l a d iv i s ión n ú -
m í i o 92, al general de brigada don 
Casto R o d r í g u e z Rojas; jefe de I n 

Su decis^ó i ss f u i d s m i n t d en ia 

« c o m p r o b a c i ó n de ía existencm de 

un VQÍH p lan de espionofa que 

v ic ia la n e u t r a l i d a d » 
Buenos- Aires ,(Urgente).-La 

Subsecretaría de Informacú'yi 
y Prensa ha publicado un co-
muuicadb del ministro de ÍJe-
luciónes Exteriores, general Gil-
beríf en el íual se declara que 
ct Gobierno arrentino ha résncl-
to proceder a !a ruptura tís 
relaciones diplomáticas con Ale
mania y Japón.-Eíe. 

TEXTO DEL DECRETO DE 
RUPTURA :—•; .—: :—: :—: 

Buenos Aires.—^¡1 decreto presiden • 
í jal de ruptura de rtl&cioivi diplo
máticas mon el Eje dice así: "Kan que 
da<io restas las relaciones que mnu-
tiene Argentina con Alemania y Ja 
pón. A los representantes de estos 
dos países acreditados cerca del Go
bierno argentino les' serán devueltos 
loe pasaportes. El min'stro de Asun-

(Cortcluye en tercera página) 

e n 

P r e s i d i r á e l a c t a e l d e l e g a d o n a c i o n a ! de P r o v i n c i a s 

Eís rUSIASTA ACOGIDA A 
LAS DELEGADAS A SU PA
SO POR C ACERES :—: . 

Cáceres .— En las p r i m e r h o - . 
ras de la m a ñ a n a , las c á m a r a das 
de la .Sección Femenina oyeron m i 
sa y c c m ü i g a r o ñ en el Monasterio 
de Guadalupe. Luego se rezó una 
Salve y i as concejeras se dir igieron 
a Truj i .o en autocar, siendo des
pedidas por el vecindiario en masa. 

A las diez, a b a n d o n ó H i a r P r i 
mo de Rivera Guadalupe, t r i b u t a n -
düs '4e una entusiasta despedida. 
En iodos los pueblos del trayecto 

«.ría de la d iv i s i ón n ú m . 52 de ss h a b í a n levantado arcos t r iunfa -
ñ a , al general de br igada de \?á con leyendas alusivas a ta Sec-
eria d o n Santiago Amado ción Femen im. En e l l í m i t e del 

E i ü [ l i t o ! l i i o n 

l i ¡ n i i i t i i i i mi m 

tó 20 i i i 

An4e Ja e v e n t ü i lrácid de que se 

\ k § a m e un desemhorto o í i c d o 

en Fía r e í a 
Vichy.—En relación con la eventua-

^üad de que se itegar». a 'nteutar un 
Ofcsembarco alía.clo en Francia,, ha co
menzado la evacuación' de una zona 
de veinte kilómetros de profundidau 
ei1 la Costa Azul, «• se pi-ocederá a 
>'efoa'2ar los servicios de defensa pasi-
"v .̂. cruz, roja, socorro nacional, etc. 

i i d a s a v i p i i 

p y i n f t a i S u r d t 

N o t i c i a s d e Ñ a p ó l e s l a s s i t ú a n a 4 0 k i l ó m e t r o s d e l a e s p i t a ) 

p r o g r a s i V o m e R t e resisfenc/cí a l e m a n a a u m e n t a 
Argel.—Comunicado de? Cuartscl geneial aliado de Afr ica del 

Nor te : 
Las tropas b r i t á n i c a s y estadounidenses c o n t i n ú a n avanzando en 

el sector de l a cabeza de piiente septentrional, a pesar de l a resistencia 
enemiga que aumenta progresivamente—Efe. 
A 40 K I L O M E T R O S D E R O M A 

Londres.-—''Algunas pa t ru l l as aliadas han avanzado hasta situdü'sei 
a menos de 40 h l ó m e t r o s de Roma"< s e g ú n ha anunciado la Radio! 
de Ñápeles .—Efe . 

t é r m i n o munic ipa l de T r u j i l l o es
peraban a la delegada, nacional e | 
secretario provincial de l Movimíen-
lo . alcalde -y restantes jerarquías ,^ 
asi como un gen t ío inmenso que 
a p l a u d i ó con entusiasmo a Piiaí i 
Jffimq de Rivera. La delegada loca í 
d¿ i .- . Secc ión Femenina e n t r e g ó a 
Kfot u n ramo de claveles. En Isi 
Plaza Mayor, a r t í s t i c a m e n t e ador-
uiida ios coros provinciales de l a 
Secc ión Femmina interpretaran^ 
dahzas y cantos del folklore ex
t r e m e ñ o . M á s tarde, las j e r a r q u í a s 
v i r i i a r o n la iglesia de Santa María; 
de xa A s u n c i ó n y el sepulcro de l-os 
c-onqui'ttadores. i 

Ei Ayuntamiento s i rv ió luego UP 
vino de honor, terminado el c u a l 
la delegada nacional y jerajrquía® 
• iga l e rón viaje a Cáce res , donde: 
llc¿aLón a las tres de l a tarde, Des-
r - i s ce almorzar v i s i ta ron l á par
te vieja ds l a ciudad. A ú l t i m a h b -
i a de la tarde continuaron viaje ai 
M é r i d a . — C i f í á , 
EL DELEGADO N A C I O N A L 
DE PROVINCIAS PRESIDI- ' 1 
RA L A (SESION DE C L A U - '1 
SERA :—: : —; ;—; ' 

r-rujUlo. — Esta tarde llegó éi 
ufc'egado nacionai de ProvinciaaL 
camarada Sancho Dávi la . 

IS! 

(Finaliza en tercera p á g i n a ) ; 

S PARA NUEVA GüÍNÉA 

LA FLOTA DE DESEMBARCO 
SALIO DE ÑAPOLES :-•-: : 

I.ondrcs. — El p-utavoz naval íei 
Cuartel general utliado del Norte de 
Africa —dice mi, porrespotisal de la 
Agencia Reuter destacado en el mis 
1T!o_ ha anunciado que las unidades 
de desembarco que realizaren la ope
ración de Nettuuo partieron de Ná 
poles. 

El dtísembareo se realizó uaio ei 
mando de las autoridades navales 
hasta que el Ejercito estableció 
Cuartel general en 
e?;ta ope:rción ei 

tierra. Ante; 
coniraimi:* 

su 
de 
ite 

Frank Lowiy, de la Marina de les 
Estados Unidos, reunió a las licpas 
en la región de Ñápeles para some
terlas a un entrenanuento intensivo. I 
Cruceros y destructoies británicos y ; 
norteamericanos fueron el principal 
apoyo de los buques de desembarco 
Cuando las tropas desembarcadas e. 
contraban resistencia enemiga, pe
dían a líos barcos que hicieran entra: 
en juego su arul-eria. El portavetó: 
añadió que continúan enviandose dls 
fmtos tí'pos de embarcaciones que se 
íiproxiinan a las playas y'poi su proa 

lí'asa » tercera página) oai-a-grua cargada con v .zucu o^ y provisiones para 
riveras anadas que a-va nzan en Nueva Guinea 



r e c p ó n 

l e l o F o l a n g e 

f a l a n g e s d a v a n i l e s 

d e F t i a n s o 

A Y U D A J U V E N I L _ 
Se ordena a todos los camaradas 

uc ia Ayuda Juvenil en t regó libros 
{• texto para el curso 1943̂ 44 ^ 
,-escntación de los mismos para 
u rxA-ista trimestral vcn estas ofici-
uis y en las horas de 10 ia 1, y de 
. Vi' 3.. 7 hasta e'l p róx imo día «9. 

E l incumpiimiento de esta orden 
•rá castigado como le correspondo 

Centuda " D o ñ a Jimenja" 
Se .pone en conocimiento de todas 

as Margaritas encuadradas -en, di-
:ha •centuria, que Ihabiéndosc su
primido la sesión de cine, hoy, la 
;irde de enseñanza tendrá lugar a 
:iS cuatro de la tarde como se ve
da realizando anterio-rmente. 

Se recuerda_a íódais, la oldi^ación 
íue tienen desasistir a estas Tardes 
le Ei iseñanzaí 

\ ñ $ ® f m & t t é ñ S i n d i c a l 

CINE G R A T I S 
VI anana, a las once mene s cuariQ-

le la noche, se p royec ta rá -.en e l 
olisco Castilla una gríin película.<ie-
icada a los productores de la CNS 

a la Oóra Sindical de Educaqi'ón. 
Descanso. >. 
La entrada , invitación puede re-* 

•'jgerse. única y exclusivamvnte, en 
i Hogar de, la Obra (Vi tor ia 2z) 
revia presentación de la tarjeta de 
spectáculos. 

Solemne fiesta en honor 
del Santo titular 

Este benéfico establecimiento, ym 
í íanuente. conocido por tljcspital de 
.Barrantes, para honrar la memoria 
de su patrono, c-l insigne Santo Inir-
galés S. Julián obispo de Cuenca; 
celbrará, n iañana día 28, en su ca
pilla pública una misa solemne a 
las once que d i rá el muy ilustre se
ñor dcüi José Bravo, termmahdo 
con la adoración de la reliquia del 
Santo. 

...Camarada: p repá ra te a cum 
plir tu .princií^a) misié'n, asis-
(ienido a la Escuela de Hogar 
de la Sección Femeu ína que 
ha empezado a funcionar. 

S E C C 1 O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E Í L ^ E N S Ñ A N Z A 

Estando actualmente en vigor ia 
O .M. de 4 de Diciembre úl t imo 
(B.O. del 9) en la que se ordena el 
cese de...todos los piaestros inter i 
nos y no pudiendo ver iñear , nóm-
bramientos esta Sección hasta tan
to no !o ordene la Dirección. Genv-
ral de l ' r imera Enseñanza , se pone, 
en. conc/cimiento de los señores A l 
caldes de esta .provincia a los efec
tos consiguientes. 

I l l 

Heíatlén de cartillas de racionamienfo grafuífo que kan 
sido concedidas por esta Junfo provincial / 

C o o p e r a c i ó n 

B a s i l i a ' G a r c í a : A r n á i z ... . . . 
Hermin ia Diez Ciruelos 
J o s é • S a n t i d r i á n G a r c í a , . . 
iv la r ia Callo Malpar t ida .. . .... 
M a r í a Vi l l a la ín Ortega .... 
Leoncia M a r t í n e z Fuente 
Adolfo V á z q u e z . T o l í n . . . . . . 
E n c a r n a c i ó n G u t i é r r e z . . . 
Vicente Palacios Rodñguess 
Francisco G a r c í a Rodrigo . . . 
Fia M u r o PampUeg'a .. . . . . 
Emi l i a 'Rea l A n d r é s . . . , 

l'Uaza de Vega 20, cuarto. 
Calzadas 40, segundo, 
fían ^ e d r o 17. (Bar r io f o r t e s ) 
P o l v o r í n San ta 'Ana 8, pr imero, 
&>an J u a n 38, bohardi l la . 
Po lvor ín Santa A n a 6, bajo. 
Conde Lozano 3. pr imero. 
-Hospital do jos Ciegos 12, 3.°. 
Huerto del Rey 10, quinto. 
Carvario 3 entresuelo. 
Va len t ín Patencia 10, segundo. 
F e r i i á n Gonzá lez 70. segundo. 

Los interesados d e b e r á n presentarse en esta Jefatura p ro 
v inc ia l d© F. E. T, y de las JONS, a pa r t i r do hoy, jueves 27 de 
Enero, de diez a una de m a ñ a n a o de cuatro a siete de 
la tarde, provistos del c e r t i f l e á d o ¡Je estar inscritos como parados 
en ¡a Oficina de Colocac ión Obrera , 
Por la Pat r ia el Pan y la J t i s t ic ia . 

.Burgos 27 'de Enero de-1944. 
N O T A : L a entrada por la cal le fíaníander n ú m . 1, 

El . jefe provinc ia l del Movimiento 
' " I y piesldente de la J . A, N . S. 

Manuel I L L E R A Y GARC IA-LAG > 

N o t a s m i l i t a r e s 

Q U Í N . Q ü E N I O S 
Se conceden de 500 ,pese 

1 puan y; ai teniente . 
Rodrics Monreal y 
Erro Mcndilurí-, de 
de la Fiscalía de la 
pect ívamente . 

i-nandií 

anos da muerte 

$ c 

Pasatía 

Cultivo kie SOJA 
Consecuente con 

difusión cOnienzado 
entre los af?rkuUo.. 
Organizaciones Cota»i-at ivatnP^ 
cultivo pomo el. de la seiíitlV W "11 
que 'representa una .extensa 
de aplicaciones, tanto aHme ^ 
como .industríale?, se hac ^ 
senté a los cultivadores que 4 ^ 

en ^ 
tensión mínima a sembrar' 
p róx ima campaña, es de una I " 'a 
rea en terreno de secano y ~ 
en regadío, debiendo teñe- : — ^ 
qu*e nuestra .semilla es { 
te apta para secano y 01 •n este 

T1'a maA V j-tor es .donde pr 
res" el cultivo, 

Kl mes dt- ma 
piado para verií 
obtener un ma\ 
do se para una 
kgs. de Sc^a, 

Los agricultores deberán 
bir^ un contrato por e 

4 , Sl1 siembi-
' éxito, ^ 
nectarea 

suscri 
cupo que ]„ 

- ^JUd 'ca í lo , bien .eon ¿ f J 
cooperativa provincial o 1. dad 

El dia 20 del corriente se c o m e t i ó : 
en. el pueblo de M a d r i d de Cadere- ¡ 
ebas de esta provincia , u n l iecho i 

j S ^ W ' S K í i S s ' T i S o l ^ G i i S Í ^ ^ ^ ^ ^ 061 W v í c t i m a el 
n iño ae ocho anos Cesar J a m b n n a ; 

mas próx ima o c^n esta Jefatura , 
la Obra Cooperación", o bien I 
reciamente con La Unión Nackn' 
de Cooperativas <kl Campo. (Del 
gaeión Nacional <le Sindicato 
fon so X l l , : número 34). 

Los .respectivos contr; 
berán encontrar en m 
Provincial el 7 de ¥chv 
o en la Un ión Naciona 
del mismo mes, 

Jefatura 

U I A P R O F E S I O Í N A L 

....Toda mujer debe preparar-

..se ., para el . hogar. Camarada 

.aa;3tc, a ias clases prácticas 

.que se dala en la Escueta 

me 
r v i U k C m z R O J A 

A R I A 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 * D 
Vitoria, 9, 2.°.—Burgos 

' Teléfono, 2218 

l u i s de lo Cuesto 
Director Scnotono Antituberculoso de tEZA 

P U I M O N Y CORAZON, RAYOS X, 
Consulta de 11 a 2 y, de 4 a 8 

(Excepto los; sábados) 
Santander, 3, 4 . ° ' T f í a 1735 7 1283 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco 13 (antes Isla) 
Teléfono, 2310 

MEDICO 
ESPECIALISTA EN PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A MUJER 
;Oonsulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Aparicio y !Rtti2, 18( pritnero, centro 
Teléfono, 1161, Burgos . 

B L A S C O 

C L I N I C A D E N T A L 
DOMINGO BARREIRO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24 

.: Hogar de la Sección Veras. 

..nina. 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Jefe de Servicio de PULMON y 

CORAZON de la Cruz Roja 
RAYOS X 

Consulta de 11 a 5 
Puebla 2.—Teléfono, 2231 

J o s 
Partos y 

a r a 2 o 
de ia enfermedades 

rr^.ijer 
del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm, 3. 

Teléfono, 1591 

S a n a t o r í o 
05 

CIRUGIA Y ESPECIALIDADÍ'3 
Director facultativo 

D. Vicente Mateos López 
Pisones 33.—Teléfono 2323 

D. Vicente Beato 
Maternólogo del Instituto 

Prortncial de Higiene 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER 
Onda corta.--Diatermia 
Consulta: desde las 12 

Plaza' de Prim, 24 Teléfono 1423 

J S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

•General aantocildes, 10, L? 
Consulta : de 12 a 2 y de 3 a 7, Tel. 12 47 

¿ l i l i ü d a l 

l i t f i m 

H. Balmori Diaz-Agero 

Q o d o a l d o P a d i l l a 
Paitos y Enfermedades de la mujer 

Onda corta. Diatermia 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 

San Juan 48 y 50, 1.°—Teléfono 1855 

Ricardo Cueva 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta d e l 0 a 2 y d e 4 a 2 

(Excepto los martes) 
Vitoria, 20, primero dcha, T e t ó t 1721 

PULMON Y CORAZON ' 
RAYOS. X . 

:Oonsulía; de u , a . 2 y de ' i a t 

PIEL Y VENEREAS 
Onda "orfea 

Director del; Dispensari©, Antivenéreo 
Consulta, .de 11 a 2 y .de 4 a 6 

Alisiiaate Bonifaz 13. 1.°. Teléf. 153fi 

Vitoria. 19, 1.° izquierda 
Consulta diaria 

f. LOPEZ SAIZ 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Emermedades mentales y nerviosa, 

Consulta: sábados de 12 a 2 
Calle de Santander, número '9, 

cuarto, centro.—Burgos 

J » J 
PIEL—SIFILIS 

Piocedente de la Clínica del docto: 
Sainz do Aja en el Hospital 

de San Juan de U'OÜ da Madr id 
Honas de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madrid, número 7. 3.° izquierda 

Procedente Casa Salud. VaMecJUa 
Lampara'.de Cuarzo.---Rayos X 

Consultó de 11 a 2 y de 4 a tí'y media 
v.JWie. de Santander, tres, S.R, izquierda 

M E B I C O D E N T I S T A •' 

Análisis clínicos. Rayos X . Metabo-
'imetría. Consulta de 10 a 2 y de 3 I 
a 5 . -Vi tor ia 19] 1 «—Teléfono ifi67 j 

Consulta de 10 a I 
Madrid, 9,. segundo aerech* 

flp la !:aniUail rte Mi'tííclíia y'iJa la 

fiencJU'pjicla MmUcipal de M ú ñ ú 

Ciryiia Beneraí. UfDiogia, Rayos I , tóü^s 

Consulta provisional: 

' San Juan/ 65, 2 * izq, 
^ Teléfonos 1414 y 2365 

: — ' De 12 a 2 ==• 

Gonzá lez , h i jo del maestro de I 
locaiádactj don fCii iaco J a m b r i n a . | 

lumediatamente c o m e n z ó el j u z - j 
gado de Briviesca y l a Gua rd i a c i - , 
v i l de O ñ a a pract icar das d i l igen- ' 
cias <íport imas para descubrir a lo& 
autores del hecho, las cuajes d ieron; 
uor resultado la d e t e n c i ó n de los [ 
hermanos Justo y Benedicta Casa- j 
tío ñaez , de 21 y 16 años de edadin 
rc-rpüct ivamente , • I 

Ambos, negaron e n u n pr inc ip io 
su y a r i i o i p a c i ó n en el hecho que, 
se les imputaba , pero estrechados; 
a preguntas. Benedicta t e r m i n ó , 
per confesar que a las dos de l a 
tarde del d ia 20 y en o c a s i ó n dej 
h ü l i a r s e ausentes de su d o m i c i l i o , DE G R A N INTERES PARA LOS 
los padres de C é s a r , p e n e t r ó en j FABRICANTES Y VENDEDORES 
aquel por una ventana, pidiendo a l ; T̂ TTXTRT I?O 
n i ñ o que la entregase el dinero • V h Mhh&hLb 
que habia en casa. I En el Bole t ín Oficial del Estó* 

Asi l o h izo C é s a r quien l a d i ó del d i a 20 de los corrientes, se pu; 
250 pesetas, no sin antes afear su . bl ica una impor tan te Orden w 
proceder, por lo que l a j oven co-1 Minister io de Hacienda por la 
giendo u n palo que h a b í a e ñ la se dan normas para l a aplicación 
cuadra, golpeó con él a l a c r i a t u - | del Decreto de 17 de Diciembre «e 
r i t a , c a u s á n d o l a tan graves lesiones 1943 que dispone pasen a f ^ a [ 
en la cabeza que le produjo l a parte del impuesto sobre Muefcte 
muerte. . . i " - . j do ia C o n t r i b u c i ó n de Usos y Gô  

Agregó la autora del c r imen que sumos, de te rminadoís art ículos #e 
f a é a casa de los padres del p i ñ o ' f i g u r a n gravados por el Wuesr 
por haberla, ordenado su madre,1 de Consumos de Lujo , y seí&la1^ 
M a r í a í ^ n t o s Sáez . de 48 a ñ o s , i la fo rma e n que h a n de t i ' ibuj 
que robara; el dmerb que hallase > n lo sucesivo los muebles consm«. 
en la misma. l i ados de lu jo . . 1 ' . 

M a r í a y sus dos h i jos h a n ingre- En las oficinas de esta Cam* 
sadiü en [a c á r c e l por orden de l ! r a se i n f o r m a r á a los fabricaaws > 
j uzgado. vendedores de muebles de cuaH^ 

se dispone en la aludida Ord^JJ 
Minis te r io de Hacienda y se ia«J 
t a r á a cuantos lo interesen. fVl 
de la misma, y de las instrucción^ 
que nos h a n sido remitidas por 
De legac ión de Hacienda de 

to Burgos 25 de Enero de l^44' 

i M é d l a s de drlstalis 
Regala C H A M P U P A Q U I S A R I « 

ms coleccionistas de cupone* 

E L JOVEN 

O H I U T i Q U I O S E O A H O G l M I 

(Empleado en la zapatería Imperial) 
falleció e l d í a de ayer, a los 16 a ñ o s de edad . . 

habiendo recibido los ^ . S. y la Bend ic ión de Su Samicu»" 

(Q. E . P. D.) 
j« 

Su apenados padres don V í c t o r -Sedaño G ó m e z (cobrador », 
D I A R I O D E BURGOS) y do ra Fredesvinda G a l e r ó n Galerón, 
hermanos, J u l i á n . Dav id , A n ;onia, Tr in idad , Adel ino y 
Anton io ; t í o s , don E u t i q ü í o •Sedaño, Sor M a r í a Piedad (^eiig^ 
sa Escolapia), d o ñ a Eufrasia, don JulUán G a r r ó n y <X01-

Concepc ión Lodoso; pr imos y d e m á s f a m i l i a n.0S 
Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle & J¿reS 

Nuestro S e ñ o r en sus oracio .ey y asistir a las honras f u n ^ L 
que t e n d r á n lugar en l a Ca ralla del Hospital provincia^. ¿ U , 
jueves 27, a las once, y acto erguido a la conducc ión del ca ^ 
ver a l Cementerio de San J a s é , por cuyos actos de piedaa .., 
ant icipan las gracias. 

Casa m o r t u o r i a : Hospital provinciall. 
Burgos 27 de Enero de 1944—Casa doliente: Fuentecillas L ^ . ; . ^ 



[05 alemones continúan combatiendo La 

jflcarnizodaniente en toda la lineo 

defensiva del (rente ¡toliono 

U A g e n c i a R e u t e r a n u n c i a q u e l a s p a t r u l l a s 

d e l O j é r s i í o h a n p e n e t r a d o e n G a s s í n o 

e n t i n a r o m p e sus r e l a c i o n e 

c o s c ó n A l e m a n i a y J a p ó n 

i t i l i » i r i l p i l i a i i W l e i s s t i a 

i i r l i t i s t i p i E i i e l i l i l i 
, ^ j ^ ^ P á t r u l l a s norteamencanas 

ñ ^ ^ Á á M O ^ a 
i '—.^ ia Retiter • en - t i 

4 V ejercito h a n 
segim m i despacho dei1 enviado ;e^t 
frente itaüano.—-Efe. 

ECIENTEIVIENTE eí minis
tro de L'dnf ación iiacio-

hfái puso de reíiévfe el in-
" - ^ecidkfo. c? cálido entu* 
l ^ c o u - q u e fe! Estado clabo-
ra actualmente la, nueva; Ley- dt 
iri,,»cra enseñarm 
se sera pi'ewntadí 
HMro irueva ptuoAa de la .lusíi-

l á dé! Oaudilfó Franco en or-
resoluciin- dé los pro-

titic- Cn urc 
i la* Cortes 

ye» a 
Dleniaí 
(r quí: 
(iva d 

La futura iey. 
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iíicu!ar tú de un 
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uno ei exponente 
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iarulo ní 

i con-
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abene-
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», d( resoltcr. 
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día. al m 
entraña dí 

sieran al servicio 
resolver previam 
demandas del edi 
cisa uaa fusión 
l"2 cetas, si se quei 
plenitud respecto 
enseñanza. 

Y he aííí que E 
resuelven en1 1« 
maestro se. 
dolé de aq 

-«íeveii a su 
par ia seguí 

>e prn 

en el úni

cos que se pu-
déi alumno sin 
aite las justas 
icad,or. Era pre-
íoíal de ambas 
i a llegar a una 

de la primera, 

ai) 

Í0 (leneia 
EH volvimic 

^ !''ño se 

'al, UUÍ 
¡«eras' letras hasí-a 

l^th^rofesjoiial, de aeu 
aptitudes y aficione 

Problemas ambos 
cimera enseñanza 
minar ^obre ñtm% 
^njeros para los 
;lsí bailan la jttsiici 
'dar del Estado-y € 
^ su obra edüeadc 
,eíPondera; siendo 
ci-ido d 

ibos perfiles se 
la nueva ley. A l 
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t'<pa ÍAÍ¿ .. 
Í- MUC viene a 

hitísimo s'-ntildo 
;;cal y cristiano 
g y de nuestro tí 
,,3a los jalones de 
,st>aüa. 

üdad y coíwpe-
do él es-

, de esta ley 
yy netanuente 
mente rcdeil-
proclamar el 

evolaci03tti)?icrV 
nuestro Esta-
¡urien. que así 
a srrañdéza de 

1 ^ 5 T R C í O N LOCAL ALIA-
[ D A EN.CASSINO . 

Í Ber'iíti—Del comunicado ale 
eremigo, tras una fuerte pr-ep 
de artiUeria, a tacó en rar ió 

SINO 
Berlín,—Del comunicado alemSa: E l 

-JOS :;v. 
i ios cerca de- Cassino y al Norte do 

esta locaUdítd, nuestras posiciones dé-
a; tura/ . * , 

i ;•' Fué. i-echazado con ba jas realizan
do sólo una peneti-ación loea!.—Efe. 
E l P A R r a ALIADO ; 

Argel.—Cominvcado del Cuartel Ge-
peral aliado de Africa del Norte: 

j "Ejército de tien'n:/Tropas francei-
sas del V ejército combaten coní ra 
el enemigo, en u^.á lucha de fluctua
ciones difeüsas, por l á posesión de 

' impor t án í e s alturas, situacas a-va
rios kilómetros a l Norte de Ca l ino . 

Numerosos enoütu t íos de patrulias 
se han registrado ér- el í renie del V 
ejército, donde hemos i-vpturado m i -
sioneros. 

D E B I L 
L I N E A 

Londr 
GL 

(Viene de primera página) . 

tes Exteriores tomará- ' las medidas 
necesarias para asegurar ci canje úz 
los representantes diplomáticas y con
sulares de 'Argentina' acreditadós cer
ca de; estos dos países con los de Ale-

I inania y: el i J apón acreditadas-- cerca 
da nuestro Gobierno Este decrete se
rá publicado y archive do. Firmado: 
general Ramíresr, presidente: general 
Gilbert, miiKsfi-o de Asuntos Exterio
res'V-Ef a 

LA MEDIDA SE FUNDA EN 
X A ' EXISTENCIA DE UN 
VASTO PLAN DE ESPIO
NAJE :—: :—: i - — - •—• 

Buenas Aires.—La decisiói? dei Gu-
biemo argentino de lomper sus rela-

[ clones con el Eje fué adoptada a al-
taí> horas- de ta madrugada y difun
dida a las 9,50. Se funda en la com
probación de la existencia de un 
vasto plan de ••. n̂-*:e f " . tul» la 
reutralidad argentina.—Efe. 

EN LONDRES HA SIDO 
PIEN ACOGIDA LA NOTI
CIA :—: :—; :—; :—; : ' , 

Londres.—La dec'sión arge\t¡na de 

ra maniobras de espionaje y te rminó 
diciendo que "es de presumir qué la 
Argentina -adoptará ias medidas que 
concierten todas las Repúblicas ame j 

D E G A U L L E 
ha llegado a Dakar 

Londres.—Radio Fraincla anuixeia 
por la emisora de Argel que el ge
neral De Gaiüle ha llegado a Da
kar, acompañado de René Pleven, co
misario de Colonias.—Efe. 

an ulaa 

E L G O B I E R N O A R G E N T I 
N O A C E P T A T O D A ' RES- . 
P O N S A B I L I D A D O U E PUE
D A C A B E R L E :—: :—: 
: Buenos Aires.— E l jefe del Esta
do argent iño , g'eiiór-aá Ramírez,- ha; 
anunciado a t ravés de todas las emi
soras, de. radio1 del país , la. ruplíu'ra 
de relaciones diplomáticas con Ale 
manía y el Japón . 

" L a nueva situación no significa 
una pérdida de nuestra soberanía" 
dijo - el general Raín'írez. " E l ÜO-bicr 
n o — a ñ a d i ó — tiene ei deber de con-
servafía y ha decidido, por teílito. 
luchar tenazmente cc-nfra- cuailquier 
.infiltración dé ideologías"extrtin.íc- ' 
ras". .Terminó--diciendo que el Go* 
bierno arg-entino, representante del 
ejérci to y del- pueblo, acepta toda la 
responsabilidad que pueda caberle en 

u n m o v i m i e n t o 

r e Y o l t i d o n a r b 

Asunción.—El Gobierno paragu.u o 
rnuncia haber hecho abortar un mo-
\dmien(o revoiucio i ^Jo en ia inacbat-
gada del miércoles último. 

E i comunicado- oíiclál publicado a 
este respecto in i ' oma que' dicho día 
grupos pertenecientes al disuelto par
tido liberal y organizaciones a#frjas 
intentaron apod í . i - c del Giiartel 
general de policía y de otros etíifirio.-
oficiales.—Efe. 

L A M A S ESPECTACULAR A L 
PAR Q U É D I V E R T I D A P E L I 
CULA A M E R I C A N A . D E L AÑO 
44 — POR E L AS I N D I S C U T I 
BLE CUYAS I N I C I A L E S SON 

g** l i i uv pronU) en el 
^ « . V « TEATRO .PRINCIPAL. 

o Rápií 
b débi 

cnuní 

T £ A T S O Pi l iMGIPf lL 
seta en breve Palacio del Cine 
jorque- por su pantalla desfi
j a r á n las m á s grandes produc
ciones del año . 

romper sus relaciones con el Eje. dice 
e. redactor diolom^a: ) de la Agen
cia Reuter, ha sido bien acogida y 
desde hace tiempo se deploraba el re-
triaso de tal decisión. Se espera oon-
tiadamente—añude—que se tomarán 
medidas cñclces para hacer ¡ ren te 
a.' sistema de espionaje en la Argén 
tina. Causa parliciUar satisfacción 
--termina diciendo—el hecho de na-
ber podido suministrar el Gobierno 
b i i t án i co ihforma.ciooes deribadaíi 
principalmente de la detención del 
cónsul argentino, :h nea-'t:. en la ihla 
de Trinidad, que fueion la bas 
Ir» investigación argentina que ha 
cade en la actual decisión del 
bierno de Buenos Aires.—Efe. 

) 1̂  

;ton.— J odas fas naciones 
pecialmentc las Repúblicas 
5 se felicitarán ' de que la 

haya roto sus relaciones 
as con Alemania y J a p ó n " 
ado en la conferencia dle 
secretario del Departatnen 

tado nCtteamericano/ Cor-
Precisó que el Gobierno 

¡ia cuenta de que el te 
país era utilizado pa-; 

en el tutu 

iJcndnes.—Goinunic 
t.erio del A i r e : • / 

"Aparatos Mosquito- del servicie 
de bombardeo atacaron anoche ob 
jetívos del Oeste., de Alemania. 

-uní. 
tino 

ENVERGA 
| Berlín.— 
i En la eab 

los intsntx 
I enemigo f: 

librado co 
cii'cho sect 

íe p í imers página) 
rros; cañones, '.ehic 
os y hombres'.—Efe. 

3 SE HAN RE-, 
COMBATES DIO 

Del 

en 
dio; 
bén 

lograroi 
buques 
frente-

i l l í l P « 

a KeuU'i 

i r 
eeiiei 

omunicádo alemar-: 
de puente de Nettuiio 

de reconocimiento del 
asaron. Atm no se han 
ates de enverga'mm en 
Aviones de batana ale-

impactos de bombas | 
enemigos de tonelaje j 
i Anzió 'es probabie j 
chas barcos. Ademáf, i 

f ieroh atacados con bombas y fuego 
rie^amexralladorá,- en vuelo rgssuu't 
unidades' de -desemt.arco y vchíeuWs' 
automóviles enemi&OB.—Ele. 

EL CAÑONEO DE L A A R T I -
A L I A D A DEBE O I R 

SE .EN R O M A : 
L-.ndres--—Eas tr jpas adiadas de 

, l a caSza: de puente de Net tu i io 
1 l a ^ m ^ a d o • a l i b r a r sus p r £ 

ncue^tros en i a-batal la de 
u n correspoa^sal de â. 

cerca del Cuartel 

áj interior . Las pat ru l las h a n efec--
tuado penetraciones profundas y el 
cañoneo de l a a r t i l l e r í a aliado"' de-
de cirse a i Ron>a. 

Las escuadrillas a é r e a s aliadas 
CyíUmúéi i apoyando intensamente 
a las fuerzas terrestres y protegen 
¡a cabeza de puente de Net íun ' ) , 
boifibardeando intensamente las co-
municaeiones de i a retaguardia 
aleroana COTÍ e l fin de retardar la 
llegada de refuerzos a la zona ame-

—Efe. 
E N C A R N I Z A D O S COMBA- . 

CViene de primera página) -, 

C o n t i n u ó viaje a> M é r i d a para 
presidir m a ñ a n a l a clausura del 
V I H Consejo nac iona l de la Sec
ción Femenina.—Cifra,- -
L A L L E G A D A A M E R I D A 

M é r i d a . — E s t a noche, a jas echo 
y veinte, procedente de Cáce res , ha 
llegado i a delegada nacional de la 
Sección Femenina. Pilar P r imo de 
Rnera a c o m p á ñ a l a de la secreta-
i l a nacional, camarada S í r a Man-
tetda. 

Para esperarlas, ' hab ían llegado 
por la iarde el delegado nacional de 
Provincias, canVarada Sancho D á -
v ü a • con su esposa y secretario. 

E n el parador nacional de Tur is -
mo, donde se hospeda Pilar, es* 
pe laban el alcalde de la ciudadi, 
ei coronel comandante m i l i t a r de 
la, plaza, gestores de Ayuntamiento, 

delegados de servicios de F:E.T. y 
de las JONfS, y representaciones d-t-
todos [os cuerpos y de los centros 
de la plaza. '. — 

A su llegada fué "cumplimen! ada 
Pilar P ihno de -Rivera por estas 
aulcr ídác les , R ind ie ron honores d^s 
centurias del Frente de Juventudes, 
con escuadra, banda y bandera.' 
Una vez revistadas estas fuerzas, el 
alcaide, fué presentando a i a de
legada nacional a las autoridades 
congregadas en e l parador. 

Para ñ l m a r ios actos de m a ñ a n a 
i iegaren los equipos del no t ic ia r io 
Nc-Do. Esta tarde ha quedado u h i -
cado el tendido de la red radiofó-i 
nica para l á r e t r a n s m i s i ó n de los 
actos.—Cifra. 

C I N E A V E N I B A 
Hoy colosal reestreno % 

SOÑAR NO CUESTA NADA- ' ; 

.— ."-l i 

umdaacs 
^as' han 

M 
"'ai¿l?U'~~I'a dél; celebre íísicb' 
^'uida ' ^alileo Cfaaüéí, ha sido des-
cV'-J. I>01" la aviación' angiosajona 
^uTai f lm ^ b a i - d e o con Pisa.' 

-- d "ataque el Teatro 
3 otros edificios, Sue-
^•tpbién.— Ei>', 

m i ' 
íes 

i c i á de ios alemanes 
i avía se califica de 
que hayan di&minui -

i a d 'los contraataques 
. l a linea Gnstavp p j * 

^•cS .mtücar que el mariscal Kes-
-Si r i ie env ía ' r á p i d a m e n t e sus f u^r-
' ^ ml^Ves hac ia la-nueya zona, de 
I t a M Las f lorzas b r i t á n i c a s y 
^ r t Í m ^ n a s e i i . s u avance, c ^ 
" i f n ins inmediaeiones de l a V ia 
;an t " i*» * , algunos punios 

avanzar 
ívoroestí 

trcrO 
de N-. 

txádás; 

ú de I n 
do recono 
iñ tcn tadó 
costa, al 

n que rú'e-
>xim¡dadc 

«¿S t 
entablaron^ 
r de una :' 
de clesemb 

cúada poster: 
ák-maiias, de 
tracción. A l 
Héttufío-Apri 
¿ivas ene 
y encarni 
fuerzas*. ' 
side'rabk-. 
Mortelle; 

na - a 
o éva 
ropas 

des 
rc-tera 
; ofen 

e n i a n 

c o n s u m o 
3 C í lv . : 

•Efe 

COLISEO CAS 

Í.-Iaiiaiñco 
JDAPEST-
Sn español 

Madr id .—El ' -Bolet ín Oficial del 
Estado" p u b l i c a r á hoy. entre otras, 
las siguientes disposiciones; 

G o b e r n a c i ó n . — Ordenes por jas 
qt,e se. dispone se publ iquen los 
escalafones del Cuerpo general de 
Pol ic ía V de auxiliares de oficinas 
de l a Direcc ión General de Segu
r i d a d : se pror roga por dozavas 
paites [os presupuestos de jas Man
comunidades sanitarias provincia
les y de los Inst i tutos Provinciales 
de Sanidad correspondientes ai 
ejercicio de 1943; se anuncia con
curso, en t u m o ordinario, para 
preveer vacantes del Cuerpo técni 
co adminis t ra t ivo existentes en [es 
servicios centrales y gobiernos c i 
viles. • 

Agricul tura .— Orden por la que 
íe fijan ios precios de la pa ta ta de 
consumo durante la presento cam
p a ñ a , que s e r á n : pata ta extra tem
prana, 0,85 pesetas k i logramo en 

lias provincias productoras y 0,90 
en ¡as provincias deficietarias; pa

ltana temprana 0,70 pesetas kilogra-
'.nío en las. provincias productoras y 

u,/o peseia; 
ta la de cosecha normal , 0^0 y 0,65 
respectivamente. Estos 'precios: se 
cutiendefi para la pa ta i a é n el c a m 
pe, arrancada-y a granel, no p u -
diendo Ayuntamientos cargíi*. 
impuesto, n i a rb i t r io , bajo ningún* 
concepto de salida n i de t ráns i tov 
Se considera patata ext ra- tempr^ . 
na [ a que se recoja antes del 4 - 5 - ^ • 
J-inño: temprana la que se recojai 
desde esa fecha" a'i Lo de Agosto v 
normal l a del 15 de Agosto en á d ^ 
lante. E n las comarcas del Sur ^ 
Levante en que >se recoja u n a ss-i 
gunda cosecha de pata ta cuvoi 
airan^Ue tenga lugar a pa r t i r da 
pr imero de Diciembre, s u ' precio 
s e r á el fijado, por l a exka- lempra-* 
na, debiendo consumirse en la mist 
m a provincia . ; 

Obras P ú b l i c a s . — O r d e n por ias 
cfae se dispone l a t a r i f a aplicable a 
las m e r c a n c í a s importadas por la: 
Comisaria de , Abastecimientos vi 
I ranspbrtes con destino a l abá-ste^ 
ci nienj o . nacional.—Cifra, J 

http://eii.su


x t r a n j e r o 

Argel (Crónica especial transmi-
Li-la por r a d i o ) E i centro de gra-
/ s d á d de í as luchas del frente i ta-
Haiiif ha vuelto a desplazarse una 
vez m á s , ha l l ándose situado ahora | 
en ¡a región del Noroeste de Cassi- | 
no en la que la,s tropas france-
.. 3 aeí V ejérc i to e s t án l ibrando la 
bavá í ia m á s encarnizada aue se 
ccno'Ce en esta zona contra i m - ¡ 
puntantes fuerzas aJemanas que 
oponen una redstencia considera-: 
ojo a • los ataques aliados. Hoy se | 
ha revelado que en ja jornada del • 
iüm& las tropas francesas, des
pués de rechazar los pr imeros con- j 
vrauíü-.ques de fuerzas alemanas su- | 
periores en encarnizados combates 
cuerpo a cuerpo, se vieron obUga-
clas a evacuar Monte Ci*oce anle 
loe ataques posteriores emprendidos 
CG.t tropas de refresco enviadas por 
K t ó s e i r m g . A l Sur de este macizo, 
sin. embargo, las tropas francesas 
han lealizado pequeños avances 
después de vencer la tenaz res:s-
tencía alemana. En torno a Cassi-
no las fuerzas norteamericanas es
t á n avanzando a t r avés de campos 
de minas sembrados por el adver
sario y h a n logrado profundizar ya 
¿oni iderabiemiente en las l íneas ale
manas. E] adversario .se repliega 

' hacia el inter ior de la ciudad se
guid.) de cerca por las vanguardias 
del general Clark. 

A dos mil las de Formia. otras 
fuerzas del V ejérc i to &s han apo
derado de monte BeracU y han re-
c n a z á d o los ataques alemanes pa
ra recqnqu4star estas posiciones. 
A l Norte de Cass'tno se es tá - l i 
brando, entretanto, otra intensa 
br.'alia .entre les defensores alema
nes y las fuerzas estadounidenses 
.me h a n vuelto a pasar a l a or i l la 
oacidentaíl del r ío en un vigoroso 
ataque por sorpresa que no per-
xi%ítíó a los alemanes organizar su 
resistencia. Aunque han sido fre
cuentes [os contraataques á l e m a -
nts reg-strados en esta reg ión , el 
avance aliado c o n t i n ú a por la mis-
uis, con el apoyo de la av iac ión 
que ametralla las comunicaciones 
de ia le taguardia p r ó x ü n a al fren
te y las posiciones alemanas. En el 
a] a izquierda del frente dél V e j é -
ciu>, las fuerzas b r i t án i cas que a l 
íxoi'te de] Garigl iano han manteni 
do su pres ión durante toda la i or
nad a ú l t i m a , , han logrado apode-
rarss de algunas alturas defendidas 
non g ran tesón por los alemanes y 
han frustrado las tentativas ene
migas de recuperar el terreno per-
dide.,. E n el conjunto del frente 
pr inc ipa l del V e jérc i to ios con-
1 raataques alemanes fueron ayer 
menos numerosos pero tan viólen
los tomo todos ios anteriores/ sin 
•me en punto alguno lograran los 
•.tacantes rechazar hacia el Sur a 

fuerzas" "aliadas que en lo que 
va de semana sólo han tenido que 
ceder terreno en monte Croce s:n 
habe.r-o reconquistado hasta ahora. 

Eu el frente del V I H e jé rc i to , 
a l imentaron los encuentros de pa-
ruiias Sobre todo al Suroeste de 

Viliagrande,. donde Jas tropas h in 
dúes , i r rumpiendo en las forüfica-
citnes alemanas, ocasionaron bajas 
al adversario y se apoderaron de 
prisioneros. L a ar t i l l e r ía aliada ca
ñoneó intensamente las posiciones 
cd va-carias y d i spersó algunas 
concentraciones de tropas. 

i¿In lá cabeza de puente del Sur 
de Roma, los elementos de desem-
biirco aliados c o n t i n ú a n iensan-
chando la zona de o c u p a c i ó n con
rea la oposición gradualmente en 

lunenio de ios alemanes. Aunque 
"--ür--i"CEÍsísftei'a alemana ha aumen-

ado en la m a y o r í a de los secto-
xs . é s t a es considerada todav ía co-
m-o muy leve, ya que se cuenta con 
vue Kesselring a f i anza rá la ¡í-
istencia de sus fuerzas en una 1í-
••ea que ya se supone ocupada por 
•l grueso del ejército con que h a r á 
ín .lie a la masa operativa del ge-

ra l , Alexander. Todavía no se 
a dajdo a con-xer l a pos ic ión exac-

{3 de las fuerzas desembarcadas en 
ía retaguardia adversaria cuyas 
pc-i'acicnes sen secundadas por l a 

v r ' a c i ó n que ayer lanzó t a n fre
ven tes como violentos ataques con-

' ra las comunicaciones de I ta l ia 
' - e r l r a l . • , ' . , - :f . 

Los c b s e r v a d o r í s de Argel creen 
que ta pres ión de los alemanes cen
tra el frente meridional del V ejer
cito no es mas que una operac ión 
de d ivers ión con la que se t r a t a 
de ganar e l tiempo preciso para 
que las unidades encargadas de 
enfrentarse con las fuerzas de des
embarco a l Sur de la capi ta l al
cancen sus posiciones de combate. 
A este respecto se confirma que 
h a n sido retiradas del frente y 
trasladadas hacia el Norte, tres d i -

s i m i ü t á n e a m e n t e u n ataque contra 
las cabezas de puente aliadas des
de las dos direcciones y t r a t a r d;e 
conseguir de esta í o r m a u n é x i t o 
que ya no ha de resultar nada fác i l 
a causa de lo profundo del avance 
aliaao en la re taguardia del f ren
te p r inc ipa l . E l general Aiexander 
- -se dice aqu í— h a contado con es
ta contingencia y se ha preparado 
convenientemente para hacer fren
te a l a c o n t r a p r e s i ó n adversaria 

• -no* hVmñndz* do rhoaue oue' e Íerc ida desde el Norte y el Sur, le-^ : W « s blindadas de choque^ que v¿untalldo para ell0 llna. potente U-
reciení ementa recibió Kesselring 
para reforzar sus l íneas en el Ga-
rigaano y que posiblemente han 
sido destinadas ahora a hacer fren
te a los anglonorteamericanos que 
avanzan por la l l anura del Pontino, 

Esto e x p l i c a r á la inac t iv idad de 
.as fuerzas que por el Norte pue
den ser opuestas a l a in f i l t rac ión 
aliada hacia el interior, pues se 
t r a t a de que las columnas prdee-
dehies del Sur se acerquen a l nue-

nea for t i f icada a varios k i l ó m e t r o s 
del l i t o ra l , l o que le p e r m i t i r á mo
verse con toda l ibe r t ad cuando los 
a'-tmanes in ten ten su contraopera-
c.ón. Se esperan los acontecimien-
too futuros con franco op t imiamü 
poique las fuerzas de que dispone 
ya Aiexander • que, por otro lado, 
s i - i continuamente reforzadas, pue
den hacer frente por sí solas a jas 

" a f f a i r 

Ginebra—En Siv^a se esta vivioa-
do estos días un "aflaire" a lá moda 
de la tercera República, aunque CÜ 
natural un "affaive" en pequeño, ti; 
í a s interesa este "aí'faire" es por d^s 
jayones porque es la actualidad de 
Ginebra y porque el protagonista es 
•;r español. Se le llama en Iss t i t i 
lares de los periódicos. "El afíaire M . 
ror el nombre de nuestro compatriot i 
del que no consigno aquí mas que 3¿ 
letra inioial para evitar que pueda 
reprochárseme el hacer propaganda 
ul personaje. El "aífaire", que va de 
colorándose progresivamente a medi
da que se hace luz en él, es un "al-
laire" de contrabando, que no es 
oontiabando, de oro y brillantes' que 
han resultado no sei oro y brillantes, 
smo flancos fninceses. Yo. como pe
riodista extranjero, no voy a tomar 
partido por o contra, el inculpado K 
cd cumplimiento de mi iaboi iníov-
ifiátiya voy a exponer el asiu^to en 
hr.eas egnerales tul como lo ven ex 
plícado hoy en el Coun'er de Ge 
nevé". 

A principio de Noviembre la poli
cía de Ginebra detiene a varias per
sonas ¡acusadas dé í i aücc ilícito de 

, campo de batal la para lanzar | puede lanzar ahora cont ra é l . 

I I abastecimiento de petróleo ha dejado 

de ser un problema para Inglaterra 
Londres, (Crónica especial trans-' 

mitidu por radio). E l problema del 
abastecimiento de petróleo, que para 
b. Gran Bretaña ha sido uno de les 
que más grave situación la ihán crea 
do en las horas críticas de da gue
rra, parece ya definitivamente resuci
to. Gracias a la producción de los 

j a:-tillerr;.s rugieses y a la severa de-
|,rrota del arma submarina alemana, 
j los buques cisternas de las naciones 
( unidas podrán, durante 1944, traspor 
j tar con toda libertad la producción 
j de los. centros petrolíferos nor téame 
j rieanCs ccii los que en. más de una 
i ocasión hubo necesidad dé suspen-
I der las connmicaciones a causa de 
i la presión de manadas de sumergi-
1 bles en el Caribe y distintas zonas 

del Atlántico por las que debían atra 
vesar los convoyes Con la eliminación 
de la amenaza submarina y la reanu 
¿ación del tráfico en las aguas pró-

' Xjknas al hemisferio accid-Lntal. st 
| beneficiarán directamente Venezuela 
f y CclOmbiá cuya producción ha sido 

úl t imamente muy inferior a la ca
pacidad de sus refinerías, que nue-

1 vamente entran en acción para ela-
' borar el petróleo extraído en los Es. 
".tatie's Unidos. Con •esta nueva situa-

i ción derivada de la liquidación fef 
1 vorable de la batalla del At lán t i fo , 
! deja de ser un problema de primera 

magnitud la producción de carburante 
, líquido en Oriente medie, ^cna. en 
i la que la limitada capacidad de re-
1 finamiento del pet róleo, no ha per-
, mitido has,ta ahora explotar debida

mente los importantes recursos con-
j trolados-pe r las naciones unidas.aun-
1 que ha sido aumentada considerable

mente la producción anual de la prc-
1 guerra. 
! Se recuerda aquí que el presidente 

Roosevelt, en uno de sus úl t imos ín 
^ formes sobre la situación de la gue-
' rra al Congeso, hizo constar 'que las 
' ref iner ías de'Abadan, H a i f a . y otros 
j puntos del Oriente medio, están pro 
| du cien do. al límite máximo de su ca 
| pacldad, principalmente en los .dos 
. primeros puntos en los que las /ins-
I talaciones existentes al comenzar el 

conflicto mundial han sido notable-
' mente ampliadas y mejoradas. Con 
esta expansión de la industria del pe 
tróieo en Oriente, debida en gran 

, parte a la ayuda que los Estados Uní.; 
, dPs.. han prestado para el desenvol-
j vimiento de los recursos naturales de 
1 aquellos pueblos. Junto a esta mejo 
1 ría en la producción, la reapertura de 
, las rutas de aprovisionamiento que 
1 parten de los puertos del hemisie-j 
i rio occidental hacia Europa, crea una 
' situación incompara'bletnente, más ta 
| vorable a las naciones unidas y so

bre todo a la Gran Bretaña, que ya 
' no tendrá que encajar sus activúía-
' des bélicas e industriales con las res 
[ fricciones " que las escasas reservas 
I de pet ró leo ' imponían.V 

' Inglaterra, que entre/Ausitialia' y 
el Med i t e r ráneo occidental cuenta 
con grañdes reservas de pe t ró leo , 
seguirá por ahora abasteciéndose de 
los recursos norteamericanos por ser 
esta j a ruta más cOrta que pueden se 
guir sus barcos; y sólo cuando sus 
reservas, de las que per espacíp de 
muchos meses tuvo que valerse por 

la imposibilidad de realizar transpor
tes por el pthgTO submarino, h;^-
yan quedado repuestas, podrá, en fca-
so de necesidad, echar mano de sus 
reservas orientales que. entretanto', 
están satisfaciendo las necesidades 
norteamericanas en aquellos - teatros 
de la guerra. 

¿ á s o siete divMones que Kesselring oro y brillantes. Se trataba, asi cíe 
yóse a) principio, de una banda de 
ayenturerós capitaneada por dos es
pañoles, padre e hijo. Al hacer av^-
Uguaciones en el asunto icsulta quo 
no existe tal banda, puesto que lá» 
personas árréstaúaa no se conocían 
entre sí, y además que el supuesto 
t i i ü c o clandestino de oro y brillan
tes no es realidad sino una operación 
de importación legal de 1 raucos fran
ceses; es decir, que el "affaiie no 
existe en la primera acepción de es 
td vocablo francés que tiene su e'qui-
valente castellana en la palabra ne
gocio. 

Los importadores, señores M.. pt.'-
dne e hijo, llegan a la frontera S'i/-
za cargados de billetes Irauceses. ios 
áecJaran a los aduaneros suizos y ios 
cambian más tarde legalmente por 
fraúcós suizos con los que abren t.na 
c i enta en un Banco. Es decir, una 
operación legal, como no puede ser de 
otro modo, que en Suiza es libre la 
vema de divisas extranjeras y por 
lo tanto no hay Bolsa negra. Parec% 
ciertamente que las' cantidades de 
francos importadas nan sido coas:-

derables y que su venta presicn* 
tablemente a la baja la coVzacinV'0' 
Suiza del franco francés, pero eu 
otra parte no se ve en e l i o ' ^ 

pOIíticá que 

tnalo pera nadie en Sum 
Vero aliora \-iene >a 
convierte a este aífaire que r 
aífaire en un verdadero aífaire 
gimas gentes se preguntan por t 
procedencia de tan grandes cantirí 
des de francos y aducen 
razón— que si bien 
vi&as extranjeras éri Suiza 
porta qué cantidad, es una 
legal, no así lá salida 

"o sin-
entrada <lc (U 

en n# ini 
aerac ión 

ar-
ihsi-

de dichos fran 
cOá del país vecino, que como cas' 
todos los países tiene establecido ' 
tuailmento un sistema <le control d. 
divisas. Se apunta la posibilidad de 
que los francos sean producto dg 
negocios ilícitos o inmorales 
ticulando estos dos factores s 
núa la convivencia con los inculpa
dos de autoridades extranjeras con 
jurisdicción en d ' . poM vecino y l-, 
eventualidad de cCíicomitarnlos de 
autoridades au tónomas con los in
culpados o con sus supuestes padri
nos. El asunto del " Es-pa^nol Rj^-
chissime" se convierte en un campo 
de Agramante de la política interior 
y exterior de la confederación, o más 
exactamente del cantón giñebrina 
Se azuzan por unos los recelos de 
las gentes contra determinadas auto
ridades y contra la autoridad en ge 
neral —ya sabemos que este senti
miento fisiológico en la masa'ha mo. 
vido siempre las turbinas políticas— 
o se defiende por otro lado a estas 
autoridades. 

Es decir, pro y, ccmtra partidistas 
en temo a un aífaire que no! es, su
cio según parece. Todo ello nun-
mesuradamente. con gran civilidad y 
tolerancia, a la manera de un país 
como lo es Suiza, tranquilo y bren 
educado,- pero con pasión, con pa
sión • partidista, - con una pasión 'qué 
a decir de algunos suizos con quie
nes he hablado no siempre es lodo 
lo noble que debiera serlo y acusa' 
más bien matices de rencor y exa-
cerbamiento que reflejan un tanto cu 
el espejo suizo lá tensión de los es
píritus en est.a Europa trastornada 
.que los países que no se dejaron tras 
tornar del todo habrán de contribuir 
a arreglar un día. 

L o s a l t o 

d e s c m d e l o r n a 

e c l a r a n q u e e 

« p e r f e c t o u e 

' W a s h i n g t o n . 26 de Enero.—Aun
que los desembarcos anfibios en 
ana costa enemiga s$ consideran 
corno ¡a empresa más" difícil y pe-
l igiosa de j a guerra, se dice que 
varios oficiales del Estado Mayor 
adado en Argej h a n manifestado 
que el ú l t i m o desembarco en I t a 
lia resu l tó "perfecto". Los oficiales 
de a l ta - g r a d u a c i ó n ra ra vez usan 
esta palabra en re lac ión con ope
raciones mil i tares , y aun menos en 
lo que se refiere á eperaciones an
ublas. 

Pero los datos de que se dispone 
demuestran que~el desembarco fué 
p t i l é c í o o casi perfecto. E l t iem
po fué ideal, no hubo casi oposi
c ión y los abastecmiientos empe-
zaion a llegar a IM P^aya a los po
cos minutos de haber desembar
cado la pr imera ola tie asalto. L a 
c o o r d i n a c i ó n ^ntre las fuerzas de 
mar, aire y t ier ra a l canzó e l m á s 
alto grado que se ha logrado has
ta ahora en cualquier ope rac ión 
c ombinada de jos aliados en el tea
tro m e d i t e r r á n e o de operaciones. 

"COLOSAL ERROR" 
Desde' luego, g r an parte del c r é -

d i ' ü por la perfección del desem-
baico debe atribuirse a l jefe alo
man , mariscal Kesselring, que co
m e t i ó lo que el portavoz aliado h a 
llamado "colosal error" de ordenar 
que tres divisiones de i n f a n t e r í a 
moiorizada que se encontraban en 
el sector de Roma se'dirigiesen "ña
m a ' el Sur. a i frente de Cassino. 
Esta maniobra d e j ó casi s in defen
sores a Roma y sus alrededores y, 
s i m u l t á n e a m e n t e , aumento los efec 
tivos de las i ropas aieni&nas que 
l ian sido rebasadas en el frente 
mer idional . 

» 
Kesselring d e b í a haber sabido para poder emprender la retirada 

que era muy probable el deesmbarco' t> le" en l \ fe ha en que 'as divi-
án í ib io . Es dif íci l ocultar una flota' sionts alemanas del frente de 
de mvasion e incluso el defectuo-i Cassino rompan el c o n í a c t o con el 
so reconocimiento, aereo de los ale ejérci to aliado si t a i es su fin los 
manes les deb ía haber dado a co- aliados e s t a r á n atrincherados a ca-
necer la concen t r ac ión de cientos de bailo de l a V i a Apia e incluso pue-
bai cazas a poca-distancia de la eos cien haber conseguido bloquear ' 
tu cccidental ds I t a l i a . Kesselring v í a Casilina, m á s hacia el • tót 
*ia u'ebido suponer que el desembar r io r 
co se i n t e n t a r í a a cor ta distancia , 
2Í Norte de la l ínea de fuego exis-' 1-30u CONTRA 100 SALIDAS 
tente, probablemente en el goifo de! T a m b i é n e s t á n las cinco divisio-
Gacta. Cualquiera que fuese su pen "¿s alemanas del frenle del Adriá 
Sarniento, el hecho es que o r d e n ó j t ico que l u c h a n con el V I H ejérci-
que "¡as divisiones tercera, 29 y 90 '-o. Estas tropas e s t á n totalmente se 
de i n f a n t e r í a motorizada, que se !• paradas del ala derecha de Kssel-

la 
inte-

c i u o m r a b a n en Rema, se dirigie
sen h a c a el Sur. Allí se unieron a 
[as seis divisiones alemanas aue ya 
nabia en el frente del V e jé rc i to 
las divisiones blindadas 15 y "Her-
mann Goerine", l a quinta divis ión 
de m o n t a ñ a , y l a 33, 71 y 94 divisio-
aes áe i n f a n t e r í a . 

Estas nueve divisiones se encuen 
rran al iora > n s i tuac ión d i f i c ' l . 
Han estado' contraatacando fur io
samente, maniobra t á c t i c a f ami l i a r 
á los alemanes aue tiene por objeto 
romper ei equilibrio de las fuerzas 
aoveisarias de fo rma que las tropas 
a te manas puedan in t e r rumoi r el 
contaco con éx i t o y retirarse 
antes de que sea posible organizar 
una persecución eficaz. E l Estado 
Mayor a l e m á n ha preparado con 
e! mayor cuidado los detalUs de 
esa t á c t i c a y adquir ido una gran 
p í a c l i c a acerca de ella en Afr ica del 
Norte y Rusia y pudiera suceder 
que Kesselring lo c o n g u í e s e 

Aun asi, probab'emente . te i d r á 
p ' i* v ó n t r a a - v c a r a { a , fuerza alia 
das desamparadas m á s al- Norte 

J.'h:g por los Apeninos, pero contro
lan l a carretera t ransversa í de Pes 
cara a Roma y es posible, que e1 
iminsca l a lem,án decida dirigirlas 
hacia el Oeste como. fuerza para 
contraatacar la nueva cabeza at'-.a 
da de desembarco. Sin embargo, et 
p^so de estas fuerzas por una úni
ca y accidentada carretera de moi 
t a ñ a no s e r á nada fácil , pues es d-
esperar que los aviones aliados man 
tengan una vigi lancia constante so
bre esta ruta . 

Los aliados nunca han demostra
do su superioridad a é r e a m á s Pa^ 
pabietnente que en el reciente des
embarco, pues en el pr imer d ía i0j= 
aviones aliados hicieron 1.300 sali
das contra 10Ü salidas de los aie-
maríeg. Las complicaciones del ap 
yo aé reo inmediato fueron e^f.ay v 
das en A f r i c a del Norte. S-cipa * 
Salerno y las tropas del genei'1 
Cjark. 

Las dificuiUdes de l a s i tuación 
alemana aumentan por la suprem : 
cia m a r í t i m a de los aliados, que 

(Coa t ln i» en 1» pás ína díWieílt*, 
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f m e l p r o y e c t o d e l e y 

a p r o b a d o e i t e x t o r e f u n d i d o d e l a l e y 

i a j u s t i c i o m u m c i p o 

l e c o n t r a t o s d e t r a b a j o 

peferminación de los límites entre Grisañela y Zuñeda 
(Viene de primera página) i JL bTICIA • 

..seuanzas cuyes• alumnos pueden - A.cuerdo por cí se P** a las 
v í ' i W la instrucción premiUtar 
...perior. ^ , •• 

Expedientes cíe iramue. 
GOBERNACION 
-̂Decreto por ei que se crea la Her-

n^iíáad Nacional de Arquitectos. 
Decreto por el que se croa la Co

misión provincial, del, plan de orde-
D ación de Guipúzcoa. 

Deci-eto por el que se modifica el 
articulo, tercero del .de 13 de Diciem
bre de • 1S38" creador de la-. Organiza-, 
ción•nacional de Ciegos. 

Expedientes de deiermuianon de lar 
líneas limites entre los térmiós muni
cipales de Luelmo v Viliamor de la 
Ladre (Zamora-) de Sos de Almagro ,y 
••Granatula . de. Calatrava (Ciudad 
Real?; Grisaleña y Zuñeda (Biurgos), 
Bcnizaíóri y Ülellia de! Campo (Al-

Meierta);' Fuentecambrón (.«orla»;. 'La'-
pmiM (Segovia); ia anexión, total 
de: Ayuntainienco.de Geve al je Ponte' 
védm; la 'agregación - de los Muniei-
Dios de,Cantas y Aguas de). Solano 
aV de - Albay - (Huesca ' y la segrega
ción de la; entidad', local menor La 
hems. del pueblo de Ablante para- su 
agregación a Ribadedonda (Guaciaia-
jara). 

Expedientes de obras en los ed'.ü-
Jteios de Comunicaciones de La Coru-

ña; en el palacio de Chavarri adqui
rido para Gobierno civil de Bilbao. 

Expediente sobre declaración de ur
gencia de Jas obras de construcción 
de un nuevp Hospital prc-vincval. un 
.manicomio .y un Sanatorio antituber
culoso solicitado por la Diputación 
provincial de Soria.. 

De adquisición de tipos de telegra-
fúi por valor de 3.624.866 pesetas'; de 
centrata del suministro e msuüaeión 
de un transmisor 'ri.diotelegrá'ico pa
ra la c-ómun'icacion clirecta Las P3l-
mas-Madrid .y su adjudicación a T¿-
leíunken; dé aprobación deí proyec-
Í'J de ía comunicacón Teneriíe-Ma-
drid y su instalación por Telefunken 
y moción sobre multa de 400.000 pe
setas impuesta por •J! gobernador q'-
yii y miltiar de Oviedo en Noviembre 
dt igfyi a don José Delgado Moredo 
como dueño del establecimicr.'to t|tit-
Uiao 'Ai Peiaso" de aquella capied 

SíARíNA 

Cortes el proyecto de ;ey de bases de 
Ja Justicia munic'pal. 

Decreto-ley sobre suspensión duran
te- seis meseí con i'is éxcepc.ónés qi, . 
se especifican del desahucio de"fin 
t^s mbanas. 

Docreltí por ei que í=e crea la Cruz 
de San Raimurdü de Peñaf^rt del 
Mérito a la Justicia. 

Decreto por el que se establece la 
personalidad del Patronato de la Mu
jer en relación con F.s prusu •pciones 
de la legislación n¿cnte.. 
• Nombramientos de person<u de las 

carreî as judicial fiscal, 
Cinco mil quir;;eutos cuarenta y 

cene expedientes de iiyerta-a condicio 
nal. 

IlACiENDA 
Decreto por. el.'que se reforman loa 

sruculos -teO y 121 de Jas vigentes or
denanzas de Aduanas. Decreto por e' 
que se amplía la aplicación cei apar-

a r e v i s t a 
i I u s t r a d a 

d e n u e s t r o 
^ t i e m p o ! 
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g se señalan nue-
novincias marit -

aprueban las l i -
pVan de rehabni-
c-' Fí.. -o: del Cau-

Decretp por el qu 
v'o: limites a las' | 

la. por el qu-. 3í 
&eas generales' del 
!-acicn del arsenal d 
Q:l¡o.' 
• Jo.-por el que SP autorúra ia cons-
uucción de la jblsciieia de aunas nar 

J^s. Decreto . p >r el que se auton-
i 7^de un . nuevo muelle de embaí que 
K£ ]s base naval de rías Id por el 
Jwc se auíoiiza la instalación de' 

?vas redes de energía al s-ii vicio de 
p zona de gradas en el astillero del 
ei'1ol del Caudrlio. 
Id. por log qUe ^ autorizan varios 

expedientes de obras. 
(-m. por ej que ge ,con<,e¡¿e pensión 

^ cruz del Mérito Naval de la que 
_ encuentra en posesión el contralmi-
mte sr. Bemtez, 
-d. ascendiendo al empleo inmedia-

^ al coronel de Intendencia de la 
jfV^fí"», don Emilio Velo; id. con« 
tê l ?nÓ0 el emPleo de contralmiran-

Qlai10 al capitán de navio en ia 
t,*fc'rva= don Ramón Rodríguez Cas-

If>enRit&rÍzación Para dar de baja cí>rno 
• dG te Marina el de Cuatro To-

.. eo el arsenal de La Carraca. 
. Utorízación para disponer el pase 

te* -v5.Sca1̂  complementaria del cuar-
d senenal de la armada del tenien-
e navíc don Juan Moren -v Hur-

U dlt^rÍ7'acÍQn para aplicar la ley d 
e Julio de 1940 a oérsonal vario, 

^ rn î creando ei Cuerpo de Oñci-
f̂e . f i tares del aire. Decreto con 

i-uiío 3a ^ « g o n a d é funcionarios 
' i "r0s.ai personal civn de odeinas 
' ¿ " ^ ^ n o deí Aire..—Expediéntes 

í e g o c í é n p r o v í n c í o l d e T r a b ó l o 

ESCUELA SOCIAL DE MADRID 
Próximamente comenzará .en la Sr. comisario .del Instituto Social 

Escuela Social de Madrid un ciclo de la Marina, Marqué? de Vaiterra. 
de conferencias que se ecliebralán ".Los valores humanos en nuestra 

E x c e l e n t e m e n t e i n f o r m a d a 
t a r ev i s fa d e l a s m a g n í f i c a s 
f o t o g r a f í a s e n c o l o r e s . 

P r e c i o : P t a s . 1 .50 

Ultimo modelo - - Pesetas 1.548,00 

B A T T A N E R 

Moneda, 14 — BURGOS 

CASA GERARDO GAMAZO 
Aguijar de Campeo 

Dispone de grandes existencias 
de tripas para embutidos, secas y 
¿aladas a precio de 2 üe?etos me
tro. 

D / o g u h f a s y g a n a d e r o t 
Sancionado el empleo de la pez 

en el marcado de ia ganadería lanar 

P R O D U C T O S Y O O L 
oLcee preparado, autorizado oficíal-
muite. Se desean agentes de venta. 
Migud Moya 6, 2.° iqda. MADRID. 

vado b del artículo primero de la le.1 
C: 25 de Marzo de 194L Acuerdo poi

que se pasa a -las Corteo el pro
yecto de ley por OÍ que se dispone 1.. 
miciación de obras para remed f el 

ero en la provincia de Almería. Acuer 
do por el que se envía a las Cortes 
el proyecto de ley e informe sobre 
concesión de créditos para satisfacer 
los gastos de pcisonal del Stvicio oe 
lií-ertad vigilada durante el. ñio en 
cmso. Decreto por e! que se dispone 
que con carácter provisional y tran
sitorio satisfaga el centeno cuando se 
importe por el Servicio naciona]- de. 
Jrigo cinco pesetas 'oro cada cien 
kilos por concepto de derechos de 
arancel de importación. Dec-eto so-
brp emisión de mil millones de deuda 
deí tesoro. Acuerdo por el que se en
vía a las Cortes proyecto de ley am-, 
pilando las. plazas de liquidadores de 
rtilidades. 

Distribucdn de fondee. Nombra
mientos de personal. Expedientes d; 
trámite. 
1NDUSTRLA Y COMERCIO 

Decreto por el que se reorganizan 
lág Comisarías de .'íeciusos dé la Co 
misaxía general de Abastecirue-ntos y 
Transportes. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se aprueba el 
presupuesto del Instituto nacional 
de Coionización para 1944. 
¡EDUCACION NACIONAL 

Decreto por e] que se establece 
la enseñanza de la Religión en las 
Universidades. 

Decreto por 'el que se establecen 
las Exposiciones nacionales de Artes 
decorativas e industriales. . 

Decreto per el que se crea en 
Barcelona un Conservatorio supe
rior de Música y Declamac'ón 
censtituido por la Escuela munici
pal de Música, el Conservatorio del 
Liceo y el Instituto del Teatro. 

Decretos por los que se declara 
monumentos hístórico-artisticos1 la 
iglesia de Santa María del Castillo 
ds Frómista -(Palencia); la casa lla
mada del /«imiirante (Valencia); 
el edificio conocido por "Los baños 
dai Almirante- (Valencia). 

Decreto por el que se nombran 
vocales del Consejo Superior 
luvestigaciones Científicas a don 
Antonio de la Torre, don Francisco 
Cantera y don José Vives. 

Expedientes de otaras y de trá-
miie. / • . -
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por el que se declaran de 
urgencia las.otaras de rectificación 
y ensanche de la travesía de Tá-
rrega (Lérida), kilómetros' 509.420 
al 510.614 del camino vecinal de 
Madiid a Franca por Barcelona. 

Decreto por el que se autoriza al 
ministro de Obras Públicas para 
ejecutar por el sistema de adminis
tración las obras de "dique-muelle 
de abrigo y atraque para los trá
ficos comerciales y pesquero y obras 
accesorias" del puerto de Los Alfa
ques (Tarragona), i 

Decreto por el que se autoriza al 
ministro de Obras Públicas para la 
celebi ación del concurso de proyec
tos, suminisl.ro y montaje de ins-
íaiacíones y maquinaria para cap
to clón de agua del rio Guadalqui
vir y su elevación -hasta el canal 
principal de riego del bajo Gua
dalquivir. 

Decretos de personal. 
TRABAJO 

Decreto por el QUe se aP^ieba el 
texto refundido de la ley de con-
craío de trabajo. 

Decreto por ej que se establecen 
los requisitos que deben cumplirse 
por la suspensión o cese de em-

P^Dcóreto por el que se faculta al 
I r sü tu to Nacional de la Vivienda 
j a ra aumentar un 207c Por cada 
cormitorio complementario las vi
viendas protegidas destinadas a la 
familia que tenga mayor número 
da liijos. > , 

Decreto por el que se establece la 
inspección de trabajo en los Cen
tros regidos o administrados por 

todos los jueves, a las siete de la 
tarde, en el Salón Biblioteca de la 
misma, y en las que tomarán parte 
las personalidades que a continua
ción se detallan, con los temas que 
se indican:. 
CONFERENCIAS 

"Doctrina Social de la Iglesia Ca 
tólica", por el Rvdo, Padre Azpia-
zu, S. J. 

".La Jurisprudencia Social", por 
D. Ildefonso IJellón, Magistrado de 
la Sala de lo Social del Triiniltral 
Supremo. 

" Los valones ^sociales de la gue
rra" por D. Nicolás Benavides, Co
ronel de E.' M. 

"Directrices de una política de 
Previsión Social", por el limo. Sr. 
Director General de Previsión, D. 
Buenaventura I . Castro Rial. 

"Política agraria" pór el cama ra
da Rafael Cavestany,' Ingeniero 
Agrónoma, Jefe- Nacional • del Sin
dicato d-c Product c re - Ho^ticoltis., 

"Necesidad de la Estadística en 
una ordenación- social", por ei limo. 
Sr. Director general de Estadística 
D. José Luis del Corral Sáiz. 

"Organización de la Justicia La
boral en España", por' el limo'. Sr. 
Director General de Jurisdicción D, 
Manuel Chacón. 

"Problemas económico-sociales de 
la postguerra", por D. Tomás Eló-
rri-eta Arta/a. Catedrático de . Uni
versidad. 

"Valor educativo y social de la 
:,raúsica",, por D. José María Fran
co. Profesor del Conservatorio de 
Madrid. 

" D'cpntólogía", por el Excmo. Sr. 
Obispo de Tenerife, Fay Albino 
González y M. de Raigada. 

"Naturaleza jurídica del Derecho 
del Trabajo"; por D. Antonio Her
nández Gil, Catedrático ele Univeiv 
sidad. 

"Problemas actuales_íle la Socio
logía", por el Exmo. Sr. Rector de 
la Universidad de Santiago. D. Luis 
'Eegazr Larcambra. 

"Los Gremios Españoles", pOr el 
Ilino. Sr. Director General de Be? 
Has Artes. Marqués de Lozoya, 

" Sociología - y Legislac'ióít", . por 
el Excmo. Sr. D. Luis Mar-^haljf/r; 
Vizconde de Eza. 
.-'"Una interpretación si nd i callista 
de la pe li l i ca obrera en el campo": 
por el camarada Dionisio Mairtín; 
Ingeniero. Agrónomo-, Jefe Nacioj» 
nal del Sindicato del Olivo. 

"La mayor necesidad de ios po
bres", por D. Luis Martínez lv.eíf-
scr. Publicista. •_ 

"Formación de la conciencia co
lectiva a través de "la_ Prensa", por 
D. Pedro Mourlane Míclielena, Es
critor. . • • .1, 

"El arte como expresión social" 
por D. Andrés de Ovejero, Cate
drático d-e Universidad. 

"Importancia social de la Sani
dad", por el IlmO. Sr.. D-iirecíor Ge 
neral de Sanidad D. José Palanca. 

"Eos problemas jurídicos del sa
lario", por D. Eugenio Pérez Bo
tija, Catedrático de Universidad. 

" Importancia de la Medicina en 
el trabajo", por el Dr. A. Pascual 
Piga, Catedrático de Univérsidad. 

"El espíritu cristiano en las mo
dernas reglamentaciones de Trabah 
jo", por el limo. Sr. director Gerfí-
ral de Trabajo. D. Francisco Ruiiz 
Jarabe. 

"El Sindicato como instrumento 
de formación social", por el Desli
gado Nacional de Sindicatos.- cama 
cara Fermín Sauz Orrio. 

"Política pesquera", por el UmO. 

legislación social", por el limo. Sr, 
Sr. Ministro de Trabajo, Camarada 
da Esteban Pérez González, 

Clausura del Ciclo, por el Exmo. 
Sr, Ministro de Trabajo, Camarala 
José Antonio Girón, sobre el tema: 
"La. Justicia' social, postulado de 
nuestra Revolución". 

El delegado de Trabajó/ José Züf 
plana. 

L O S A L T O S J E F E S 

A L I A D O S D E C L A R A N 
(Viene ie U pagina anterior) 

ha permitido transporlar y prote
ger efectivos tan considerables a 
jo largo de cien kilómetros de cos
tos enemigas, desembarcarlos y man 
tsiieilcs aprovisionados. La supre
macía marít ima, unida a ia corii-
P.'ela- sorpresa estratégica lograda 
en La operación han permitido no 
soio el desembarco de la infante
ría, sino también de las tropas de 
apoyo, provistas de artillería, tan 
quc¿ y equipos de ingenieros. Sólo 
este hecho facilita la tarea de hacer 
'frt'Pte al esperado contragolpe ale-
máx^. donde quiera, y cuando quiera 
que sea asentado.—Efe. 

THOMAS MADÍSÓN 

OBJETO DEL SEGURO DE 
MATERNIDAD: 

Disminuir-basta, donde sea. 
posihle~los sufrimientos evita
bles de la madre espumóla y de' 
sus hijos en is> primera infan 
cia. Para eso funciona ia Obra 
Maternal e infantil de' losti-
tulo Nacional de Pievisión, 

Delegfación Provincial en Bu, -
gos; Queii»» a# Llano número 

I m p o t t a n t e r o b o 

f i l o f é l i c o 

F u e r o n s u i f r o l l o i f e l l o s p o r 

v a l o r d e 5 0 . 0 0 0 c o r o n a s 
Estocolmo.—Han sido robados se-

liof de diversos países en un comercio) 
ñlatélico de esta capital. 

Los ladrones se llevaron 50.000 co
ronas en sellos de coi reos.—Efe. 

¡iAvicultor!! ¿Quiere que pon
gan mucho sus gallinas? ¡¡Dé
las "Ave-Sanilü 

Manufacturas ERICA S. A. 
Paseo Isabel I I . 4 y 6 

BARCELONA 

C O R R E A S - A M I A N T O S 
Accesorios maquinaria gral. 
Deseamos agentes de venta 
en las Capitales y cabezas 

de partido 

y obtendrá magníficos in
gresos sin saür de su hogar. 
Miles de alumnos !o han 
hecho ya. No vacile más. 

PIDA AHORA MISMO NUESTRO FOtLETO "P 

A C A D E M I A 

APARTADO 108 SAN SEBASTIAN 
permiten estudiar sin salir Nuestros cursos le 

de su CQSQ; contabilidad • cálculo „, 
cant,! o correspondencia comerciar» 
costuro « albañiierio • decoración 
• carpintería o ebanislerio e metolur-
910 • eiectnadad © arte textil o artes gráficas 

Estado. 
Decretos de personal. 

T E L E F U N K E N 
SAN JUAN. 6§ 

Agencia exclusiva para Burgo*, 
Valiadolid y Palencia: 

TALLER TECNICO DE 
R E P A R A C I O N E S 

J 

http://Ayuntainienco.de
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H e t u a l i d a c i b o r o * 

ítóí 

- t i JL £ u £ h , ' aJ,ei. Magnífico en la 
iosidad de un sol radiánte iuun-

tíando la ciudad y magnifico, asi-
I í.iissno. porque t i n un atisbo de brisa 

l o 'íientcciiJo Norte, esú. lívieum per-
| <.? axmentc seco, nos brindó la inefa-

L«5e delicia de ver -* las ¿¡entes despa<' 
iramarse por avenidas y paseos como 
en vTI dia de uwtéitíjca priwavera 

Y ; sin embargo, nos dió pena con 
ícmpUr cómo en uno de esos luga-

i res que la costumbre ha instituido 
como parque predilecto, la Avení-
del general Sanjurjo, los chiqui-
v los mayores a cada momento 

han de sufrir la imrnictud de los au-
flórcóvücs. bicicletas y demás vehícu
los de tracción más o. m e n o s ' m e c á 
Kica, que S«Í acercan a veces a veloci-
d&des más que regtlates con riesgj 
potorio para los viandantes. 

Fácil es evitar qiu esto suceda. Bas-
íar ía con im indicador que no per-
rpitíera el acceso de \ehicuios por ese 
lugar, sobre toda a partir dé medio-
flito, hasta caída la tarde. .Porque esa 
csmdación, ad>más de no ser eficaz 
ctsde ningún punte de vista, a lo áni-
co que puede condueír es a que cual-
<*oier.' dia haya que lamentar alguna 
tíesgracía. 

Los carros; coches, bicicletas y. ca
miones, tienen unía .uviplísima espada 
eu la calle de Vitoiia. ¿A qué, pues, 
tomar la Avenida de Sanjurjo por pis
ta para toda clase de tráfico- y hasta 
para cstacionamienlo de coches de 
^fajeros?, 

Por el bien de infinidad de niños, 
r«or la tranquilidad de no pocos pa
dres, formulamos esta sugerencia, na
cida en un día espléndido de sol de 
csíe Enero primaveral..,-B. I . 

en c 1 puente .de San Pab -entra
da a¡l paseo de la Quinta—, la niña 
de diez años de edad, Ana María 
Alonso Alonso, de mi ciliada en la 
calle de San Juhn número c;, resul
tando bou una contusión con-hémato-
ma en la regfón ciliar derecha y l i 
gera conmoción cerebral. • 

• En-la Casa de Socorre! se l̂a pres
tó asistencia facultativa, calificándose 
su 'estado de pronóstico reservado. 

AGRADECI M i l 
sa e hijos y demá 
Mariano Labarga 

,NTOr\-d...'a espo-
3 familia de idon 
Fjjáñéz (q.c.p.d.) 

dan las 
cuantas 
su salud 

ma: .'Copres i gracias a 
onas se interesaron pOr 
ante el curso ¿e su en-
asisticron al entierro y 
rado por el eterno des
alma. 

signifique béneficio de Burgos y 
servicio de España. 

Correspondemos gustosos a sus 
corteses ofrecimientos. 

OBSERVACIO NF.S METEORO 
LOGICAS.—Barómetro: A las. «iete 
de la mañana,, 699.1; a las dos de la 
tarde, 700,3 ;• a las siete de la tar
de, 700,2: 

Termómetro; Máxima 
bra, 9,8; mínima' a la 
bajo cero.' _ -

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de-la mañana, calma; a las 
dos de la tarde, calma; a las siete 
do la tarde, calma. 

Recorrido 100 Km. • 

B U R D O S 

Del D I A R I O DE BURGOS corres 
pon-diente ^1 'íuities 26 M Enero 'de 

a la som-
sombra, 1,8 

MOVI M I ENTO ; DEMOGRAFI
CO.— Defunciones: Francisco' Val-
di?s Tapia, dé Olula del Rió (Alme
ría), 48 añe 

Valentina 
Hornillos ti 
cepción, 26, ' 

Sedaño Galerón, de Vi -
años. Hospital prOvirt-

;ta capital, 
jdrígtíez Santo; 
amino, 53 años, 

, de 
Con 

f-u 
íladic 
cial. 

iqui 

DETRAS DE LUTO.— A los 16 
años de edad, ,falleció ayer en núes 
ira ciudad, líutiqúio Sedaño Galerón. 

Descanse; en paz- y reciban sus ape 
nados padres don Víctor Sedaño (ró 
mez (cobrador de DIARIO DE BUR 
GOS)' y doña Fred es viuda' Galerón 
Galerón; hermanos, tíQs y demás fa 
milia, el 
sentido p 

testimonio 
ésame. 

mostró mas 

•Ai O 

En el soxíeo del cupón pro-ciegos 
celebrado el día de ayer, resultó 
premiado' el númeró 143. 
. Comprad el cupón pro-ciegos y 
«ontribuiréis a una obra patriótica. 

• A R R O L L A D A POR U N A U T O 
M O V I L . — En la tarde de ayer," fue 
arrollada por el automóvil P. 17.7, 

l e t s p t c t á c d o f 

CINE AVENIDA. — Hoy, 
i . funciones de costumbre, 
>oñar no cuesta nada". 
COLISEO CASTILLA. — 
oy,'estreno ,dc "El expreso 

i Budapest", - -

Naeimi 
Labarga, 
da Antói 

Matr in 
I^lartínCz 
dio, a la 

Má 

tíz, de Badajoz, 
eban. S. 
la del Pilar Adán 
Carmen Arcona-

iTon Miguel Sedaño 
oña Pilar López San 
en San Cosme. 

Aumenta postura aves "Engorde 
Castellano Liras", kilo1, cuatro cin
cuenta y cinco y número 2, tres cin
cuenta. Iguales descuentos. 

F U N D A C I O N BENEFICA.—Ha 
sido clasificada como benéfico-docen-
te de carácter particular,, la Fuirf-
dación instituida por 
Revilla Izquierdo, en' C 
nes, bajo el t í tulo "Et 

nza 
D d 

en 
pa 
Ortega. '; 
citado pi 
rido patr 
constituy< 
miento. -

T O M A 
fe de la 
Francisce 
munica, t 
tomado ]: 
que se n 

•Vi 
e la mism 

ion Miguel 
stil de Peo-
favor de la 
.l/;osc como 
ion Antonio 
esidente del 
ose el refe-
icmbr'os que 
10 Avunta-

D E P O S E S I O N — E l je-
Inspección de Trabajo, don 

García Carranza nOs co-

' HURTO .DE EFECTOS.— En el 
domicilio de la vecina de Medina dé 
Pomar, Araceli González G. Mara-
ñón y cuando se hallaba efectuando 
varias .sustracciones ác- prendas de 
vestir y otros efectos, fué detenida 
la muchacha de ió años Julia Justas 
Varona, natural y vecina de Sodupe 
(Vizcaya), a quién se la ocupó una 
bolsa completamente llena" de efec
tos robados, deGlarándosc asimismo 
autora de otras sustracciones verifi
cada en diversas ocasiojies. 

Julia ha sido puesta a disposición 
del Juzgado Municipal de Medina. 

1914 
En. la Junta general 

ayer por la Soeícdad 
fueron clegic^os para sus 
vocales señores Gil Báñc 
nuel) y Ortiz de la Toi 
ñc-rts don Bonifacio Gi 
don Federico Gil,- restx 

—S. M. el Rey ha c 
llave de gentil hombre 
con ejercicio a. rucstro 'i 
fío y paisano el coraatíd' 
fantería don José: de la 
ballcró del hábito dé M 

—Se ha incorporado a 
k-gio de Abogados de '-e 
el ex ministro conscrVadc 
de la Cici-\-a y Peñafiél. 

—En los próximos Ca 
sitará' nuestra ciudad la 
lar Salmantina, compí-te: 
vamcn'le' por eítudiantc-s 
Univerfiídad. 

!u-a"a 
única 
a los 
n Ma 

:vra' 
tmi 

V i d a e t e r n a 

SANTOS DE HOY, 
Ss. Juan Crisóstcmo ob. y ¿[r y. 

taliano p., Julián, Vicente y T)a 
nvrs. y Mauro ob. Clo 

Misa, con rito doble y color Fl
eo de S. Juan Crisóstorho, segund"1 
oración por la paz. Gloria y GAedJ 
SANTOS DE MAÑANA 

Va 

rCt-

ys. Julián, 
lefio, ob., 
y Lconide 
ga,- erm. 
ixisaj con 

clase y color 
(en los santos 
secunda* oración 
co, tercera, (en 
de Santa Inés, 
CULTOS 

CATEDRAL; 
Cristo de Burg-
que a tan vem 
una familia agr 
res recibidos. 

Por la tarde, 
ejercicio del tr 
ner. estación y 

SAN LESM1 

).,. Pedro Nolasco ¿ 
ulogio Lucrecia, ^ 

, Juan pbr. y $ ¿ 

oble de segunda. 
3. de S. Julián :ó| 
spañoles) propia 
! .Bedcó Nolíf^ 

niisas rezarlas} 

mt 

blain 

(Capilla del S 
•s): Solemne. Trid 
rada imagén 
ukcida a "1< 

a las sieter 

auto 

baif-

Ri$a do Pablo Ezequiel, hijo de 
Eás&^uiel e Inés, 'natural -de Haro, 
Logroño, de 25 años de edad, ave 
dudado úl t imamente en Burgos., 
emparecera en ei t é r n i a o Ce 15 
días ante don Pablo Cantero Agraz. 
Juez Instmctor del 'Regimiento de 
l u í a n t e r í a San Marcial, n ú m 7, en 
Bvrgos, apercibiéndole que de no 
verliicar.u Ccníxo del plazo seña-
¡ado será declarado' rebelde. 

Burgos. 24 dé Enero de 1944, 
El teniente Juez Instructor. Pa

to Titular y Jubileo circular de las 
¡40 Horas.-Día 28. A -las' nuevv. n.o% 
vena en el altar del sepulcro. A las 
diez, misa solemne con exposición' 
de S.D.M. que quedará expuesto 
hasta la función do la tarde. ' 

Por la tarde, a las siete, función 
eucarística v novena predicando Ü 
R.P. Fidel Mar. superior de L s > . F 
Misioneros del L C de María de 
esta •ciudad. 

SANTIAGO Y SANTA AGUI-
DA.—Novena en honor de Santa 
Agueda. Dará comienzo el día JS; a 
las siete de la tarde. 
' SANTIAGO (Catedral).—El ejer-

cicrói de la Milagrosa de esta larde 
será a las seis, »• 

ORDENES DE PAGO 
En ia Delegáción de Hacienda d • 

Burgos, se han recibioc de la Direc-
ción General de 'a Deuda y Ciases 
ixisivas, las siguientes ordenéis de 
pago: 

Doña Ascensión Esteban Pinto 
don Fraucisco Diaz Crespo y • .¿vposa, 
3cu Pablo Hernando Arauzo. don To 
mas Martín Barrios y doña Bdome 
na Navarro Reyuna. 

, S A B A Ñ O N E S U L C E R A D O S 
en el Qüemaduras - Grúilos 

'cuanto 1 ErcemGS • Herpes 

C i f f l p i i i í a T e i e f ó i i í c s 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
Necesitando esta Compañía, con

tratar la limpieza de eáte Centro 
TELEFONICO de Burgos,- se crea 
ira concurso con ta l fisC'Sara de-
valleá en el CENTRO DE BURGOS. 

CoSac y aguardientes de todas ciases 
Vermouth ¿&aclo y moscatel 

mim mim mm 
I Alhcndlga, 26 - San Juan, fc4 - BÜPOO*. 

SECCION mSIONAL 
Hoy jueves, a'las siete'de la' tar

de, tendrá lugar • el acostumbrado 
Círculo de Estudios Misional a car
go de José María Gareía Viihimtcvu 
y sobre el tema " La Enseñanza, Su
perior en las Misiones". La asisten
cia es obligatoria. 

Llatía de Afuera 9 
SANTIAGO R Ü I Z 

P R E C I S O asistenta 
para todo. Camino Mi-

LOCAL almecen se. rabuen0 (Casa Bonifa-
necesita. Dirigirse. Je-cio Dueñas), señor T A R I F A : Hasta diez palabras.^ dos pesetas 
f a t ü r̂ a Agronómica ^jarec 
Héroes del Alcázar, 4 -nA xt A rixror^ 

Cada p a l a b r a m á s , veinte c é n t i m o s 

Informes en esta Admin i s t r ac iÓn j una peseta m á s por i n s e r c i ó n 

VENDO ternera, pu
ra raza holandesa. Fer 
nán González^ 86. Ar
turo Franco. 

Teléfono, 1340 
H u é s p e d e s 

cha práutica, se ofrece 
L O C A L planta baja Como encargado n ofi-
sê  alquila. Vadiílos, 30 para Burgos o "su 
primero. provincia. Dirigirse', a 
SE ARRIENDA am
plio local, propio para 
almacén, industria. Ge 
neralísimo Franco 1 3.0 

é t m é ® I s i m a S c i t i o hss t ss í m s i e t e á e l o l a r d e 

A u l e m ó v l i e s 
diz de carretería . /-«T-tT/—TTT TÍ̂ MJTTC guardabarros- niquela?-bld, 32. 
formes'. Cirilo García ^ ^ f f i K ^ P ' ^ H BOTELLAS 
Villanueva de Argano. imoo.r 

A U T O H O y ILES y ^ 7 n f onne^ ^ ~*T. . í ? 1 ^ 

vacias, 
:asa üe las seminas aci ¡fíón de tres veloci ^ , M d 
m ^ L t r1mSa-SadeS y otr0 l i b - ' cu-1 it "o pago bien., SE VENDE na scnulla de remola ,biertas nuevas »Miehe-:.rr:o t M c m o 1716: villas terren 

.SE A L Q U I L A habi
tación amueblada con 
derecho a cocina. In

formes, Laín Calvo., 3, 
1,0, derecha. Pilar Este 
cha. 
MODISTA desea dos 
habitaciones, sitio cén 
trico, informes, esta 
Administración; 

camiones viejos des- " " V " e s ^ nece; ^ íorragera con to- ^ „ e k i lóme-VpNmo nAf!.r tro años. ^ « 
anas* i-rñnu-n VrSit Slta en Lain Calvo, ió da garantía, alfalfa de- . Rirón en To- iP-^L^uu Por 110 P0<lci" Ciríaco Pérez, en: V i -
I S a ^ T P ' l>"mero. . cuscutada. pura selec- ^ w ^ o S á l e f lo atendcr su dueíic' I ISirán de Trc%"ño 
Futblass. MUCHACHA para to ción hortícolas,, varias sias- JoSe Cl0nzalez' fábrica de mosaicos en 1IahUdn ^ ., 
C o i e c e c i a M l do se necesita. Fernán clases; Calle Santan- "AGENCIA Castrillo" plena producción con el-SE VENDEN cuatro 
^ • v a w M M v n w González, 35 triplica- der número 1. Sucesor Vendemos ' toda clase cupo de material y exis cerdas preñadas, de 
P l artículo sexto de! do'primero. de Agustín Gil.. de casas, pi&os, terre-tendas. Sáenz de Santa tres meses, primer ••par 
decreto d« 14 Mayo COCINERA VENDO1 par-celas pa- nos' traspasamos tien María, San , Juan, 63. to, raza vkorianar'Pa-

SE TRASPASA 
da ultramarinos 
450 raciones. Inf 
Valladolid.' númc 
habitación 7. 
TRASPASO loe 
formes. Puebla, 
TRASPASO t. ' 
local para far. 
droguería, j^eríu 
Comercial 1 'Biíri 
Santander, 10. 
TRASPASO' loe 
tio céntrico, 
San Pedro C 
.mero 1. 2.": 

venía 
nacía. 

Inb 
rdcf 

COMPRARIA piano 
Razón. Vitoria, 4 2.? 

MUEBLES usado*, 
pas y botella» cúsoprs 
v* ím t.larm .d» A?w 
m T baja 

V a r i 

sita, con ouenos infor ra eüihc 
mes. Avenida del Ge- cero. F 
neralísimo, 7, 2.0 
S E N E C E S I T A 
vienta para todo. 
Calve. i{í 3." 

sir-
-aín 

1« iS^s determina que 
U t empresas y pataro-
loa están obligados a 
felicitar de la Oficina 
de CQ5íoeaci(6in: el per--
•ona! que neeesitem 
Los patronos que figu-
raia «A esta sección 
fenlís ' de insertar el 
«nuncio^ acudieron a IÍ.T-' r / . 
«Icíja oficina, donde no articulo usado 
ejústea inscritos d i s p o - P 0 ^ veaderse, según 
íúHes del oficio y qns . disPnes^> en la Le-
%m obreros Mumclan- eislaci0'n vigente a ma
lea se haiti inscrito pre yo~ ?Tfci<> del ^ deí 
*iamenté en la citada Sün 3(30 ^ la -
Oficina de Colocación —o—. 
conforme 

kar en el Cru- ^ s to^os precios. Fue ^ VENDEN fli 
lazón: Cristóbal b l a ' 1 ^ situadas en Vt-lídife.1 

ncas ^ tratar, ce 
-^stre Ser villano 

áé.-Andino, 10. CANARIOS bue-na ra-{]e Mtóó, '-Ruváíes del Mafaamudi-. 
CRIADORA de car- " / « f ^ S t o 0 ^ ! l & f M ^ C O M P R C 
bóh JameEway. v e n d o . ^ ^ ' ¿ " S u S l ; & ^ r f S ^ 
Vitoria 2. 1. derecha, f - n . - - ' intormes, i .n. icmt, .viai. tcr> Oferta 
„_ '-,-..T..., , . « "c r . , tmez, Lain Calvo, 4̂- cío Ai 
SE VENDE la. casa VENXA llinas Cias-BurgD,. : 
números 34 y 30 de la tpnarts¿. nprrr~ -nrlmf-r T> C-'A-*̂  1 ' ^ ^ a t,.vidvdy. 
MU* • viiioiA« rs^rt-- E ' . - ,egra' P.V1^^ RADIO vendo. 350 pe c 

1 SE VENDE remola 

LChaerandic 

AMA' ' de , cria, leche 
de tres 'días, para criar 
en stí casa-. Petra Pé
rez, de 27 años, infor 
mes. Oclaviano Val di 
vielsoj en Villaho/.., 

\ illalon_ A¿>»H- ¿fió producción. Tnfor ^Vas I aín Calvo' 
Pedro de la Eucnte). moP5:f-.- A . .>T} '̂ >AIN. II'ALV(>' 

cha semi-azucarera Ra 
r0r zóri, eh' Pídi 

da, limpia y . a • prop-ó- ]?rÍTXcipe. José 
sito para panaderías 
en Monte Gamonal; 

, : mará. Agencia Sanz. ,» derecha 
Liformes. Huerto del Calv0 So^l0 r i Bur, 3-
Rey, 22 1*' gogi ' SE VENDE lena 
V E N T A de leche a V E ^ A htíevos par.a 
domicilio Informes ca incubar) ra2av leg.5Yor 
rretera de Arcos. Va- b]ane^ SeieccÍonadoS; 

ccai íonne previieíne lejl'irTrxTT- ' quena. 'Informes, Martínez de 
Decreto ;de 24 de Octu- V A d® leña- Se SE V E N D E radio Campo, 10 bajo. -Biu-
bre de 1938, el que vende leña !en. el mon-IJhilips, seminueva de gos. 
t á r n í s m o determina que te Gamona1' ̂ a r a iüfor Ocasión. Carnicerías, 2 VÉNTA de casa, pa- titulo, Cultura Gene-MAQUINA 
«I Incumplimiento de ju - f ' Ú B 0 monte, segundp.- lomar, huerta y tierras ral, Cálculo mercantil, atadora se 
taíea^ obligaciones, sé" p^cet no..Mata* RAIMO todos los pre-en Arroyo de Muñó, clases nocturnas. Co-carjro de pj 
COTTifa con níulías de . ^ ^ M P R A R I A . solar; ciós' y marcas. Contado Informes. General Mo legio de Señoritas. Du nas co-ndic*. 

50 a 500. pesetas • en ZOna relativamente y plazos. Radiolandia, la 11, primero, dere-que de la Victoria, 18 tar. con Bi 
_ céntrica,.. Teléfono ,1415 Cidi 16. . w ^ t ..cha. Burgos^ tercero. en GrisaMa 

SE VENDEN 
í>6'fanegas" de p 
'ivatv Tratar, con 
do García. Pedfi 

INGRESO en el Ins- MuñÓ (Burgos). 

•anas 
iomi-

U 
HALLAZGO el 14 sa
co titos kilómetro 90 
carretera Carrión de 
los Condes-Lerma. La 
persona que acredite ser 
su dueño, pasará re» 

cogerle, pago gastos 
causados. El caminero 
auxiliar, Isidro Villa, 
Santa Cecilia (Burgos), 
EXTRAVIO buey par 
do el día 31, en el Mer 
'cado- de Ganados. Avi-

tiiicarc, : . • * a 

arios 
PENALES, caza. d | 
c um e n t a c i ón • a ut o # | u 
les. Rápidam 
cía "GcstiÓJ 
primero. 
S E DAN 
1.800 metros de f 

en caja. Pára t 
Elculcrío. -'M'oli 

Híierta de Rey.,: 
CARPINTERO^ 
riistas J se 
dase de trabajos 
paración d e m 
en máqnirias.- . 
Ciara 57 (Casilja 
TOS, catarrea, & 
t¿s, resuelve el 
bronquü", que 
uta y tubercii^* 
maci*s surtidas. 
CENTRO -tecn^ 
dustrial, Electn 

26 

meter 
-tirdrá 

Eba 
ñ toda 

niáder3 

¡0' 

mfaz, IO; 
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i o n a s t r e 
niñoH es glosar U aetivídatl depor-

) . del .pasado., tíonungo, en 3o que 
' veflero al ambiente local, 

^ f f l f e diclio sea en honor a la 
verdad, casi agotainos el tema el pa-
.̂JQ jjiartcs. 

"t «¿CQ, aun >sí, quedan .interesantes 
retalles que añadir. 

Veamos; en , prinier téfirmino, para 
ello. lo ,que la. Prensa gijonesa nos 
dice, do la Gimnástica. Textualmente. 

•'ta Burgalesa es para nosotros el 
,nyor eqtiipo de su categoría que .'ha 
desfilado por el Molinón. No olvidar-
ma la rapidez de da línea delantera 

Santander, ni dejamos de recono
cer que no llegó a tanto la Burgale
sa, pgí» fu^"a del mérito aislado a 
vxia línea, en conjunto, el equipo de 
Burgos es más completo, y más homo--
o éneo en todos sus componentes. 
B Posee un- ala izquierda magnifica. 

- .jue para sí \ qfiteeran miicnos ;''co
quitos" de otras altas esíe: a. con iñ; 
extremo rápido que centra con faci
lidad en cua-lquier posición y se entien
de admirablemente con su inteiior. 
tifi medio, duro., que pasa bien 
y un defensa qué poyo- fuerte y sc-

*guro. El portero, que intervino con 
eficacia, como su estirada a un chin, 
ic;tís'mo. de Zaba11, que",detuvo apu
radamente, con vista y serenidad, cuan 
CÍO e« pelotón por -vi impulso salía do 
SVM manos, y buscaba la red, Igual a 
< tro remato de Barrios, de cabeza y 
así-., muchos, otros momentos difíciles, 
tiite salvo muy bien '" 

Destaquemos el wr.'^o inedio cen 
buenos cambios de Juego, rápidos y 
certeros a las aias, y sin desentonar 
.ei resto de los jugadores, que son lim
pios-.y correctos iuganc. .1" 

Ya .está bien ¿no? 

Fero ese bosqueje ci 
ros ía razón. 
. Agrega "El Comerc* 

'•Peca, la delantera d 
0'caS^uemiga, cayendo 
Píeparación.y por eso, 
icpartieron los punto: 
njendl" 

O didbo en lenguaj 
íííbfénsiva totaimente. 

S e i l é w d e l « C o i B i s i ó f t M u n i c i p a l P e r m a n e n f e 

Vctn o r e n o v o r s e las aceros de la 

olvide esa trilogía fundamental cm* 
indudablemente influye , en la propia 
moral dedos jugadf-es. Porque/la ver
dad sea dicha., hoy, al cabo de cüái 
tro meses de entrpno, nos encontra
mos con que la homogeneindad de que 
se nos habla- desde fuera no la hemos 
visto en nuestra casa, i Rarísima coin
cidencia!. 

En resumen. Ensáyese esa trinlo 
mocialidad señalada. Fuércele a onda 
jugador a que desarrolle al máximo 
sus facultades.- Y si existe, efectiva-' 
nente, una responsabilidad en ellos, 
como decíamos anteayer, exiJáseles.. 
Pero, al propio tiempo, hágase toda 
clase da ensayos e innovaciones en 
táctica y'.prof undidad, 
. Asi. la-afición contemplará cómo el 
equigo adqu ere trabazón y todas las 
lineas con ..unidad de Juego y de tee 
nica, responderán mejor 

Quedan dos partidos de Ligar y la. 
Copa por delante. 

Véase que aún merece la pena te-
nei. esto"'en cuenta 

Todo menos que volvamos a 
insistir otra vez- en el ma'nosea-
d- tema de la -lentitud de nuestra 
delantera", 'Todos sys componentes—y 
Arechavala, natúra^mente, está inclui
do .eqtre., los titulares—tienen facul
tades sobradas para poder mai*car go 
les Lo único que hace falta es -dar
les unidad, repararles defectos, pulu
les encajarles, 

.-Está..debe ser la 
a. nuestro Ju-lclo. 
yuntura» 

Y a ver si. de.e 
go. se sacan ta'es 
oores. 

LA CORPORACION TIENE SOLil 
DE UN AUTOMOTOR DIRECTO ENTRi 

EL ESTABLECiMIEN 

Concesión de permisos p a r a ía efecyclón de va r ías aforos 

en deieclo de 
1 don.-ingo i i " 
con el Oria-

serenamente oí 
pide?, y efiGacis 

Táctica y vm 
zación del txié 
técnicos y ífeíc 

Creemos que 
¿Verdad?, 

-jor preparación, 
la presente ;CÜ' 

'onr.a. el demin-
a nuestros juga-

y nos hace. 

..lévense tác.acas 
s. a base de ra-

i.ficiencia y utill-
üe los ' recursos 

? mucho pc-u"r. 

R. 

Y a 6 esto va nos a dedicarle' unos 
parrafitos. 

Culpables son, como decíamos, los 
delanteros. Ahora que. indudablemer.-
te. hay que apuntar también hacia 
oti.b lugar. 

Porque nosotros nos pregimtamos; 
ijh ese defecto, fué el que se apuntó a 
principio, de temperada, ô s que no 
na podido corregirse en los cuatro 
meses-largos de entrenamiento?. 

de pensarse en ello. Entendenv"* 
que .una adecuada preparación no ra-
oica tan sólo en educación físicar-^que 
s iitiualíñente, ha de íer la clave del 
ésito—sino en. la oorreción de es ti. o 
T ei modo de subsanar errores que 
Puedan apreciarse en los jugadores. 

- Tor ejemplo. ¿No ei posible cor.se-
* uir de un j.ugadrr que sin retener ía 
pelota remate a gol?. ¿Tampoco ptíe 
de logiarse que una línea delantét 
se_ acostumbre a tirar a la puerta ene 
añga utilizando sus elementos ambas 
Píes, sin agotar las jugadas a tal ex-
í-iemo que lluegue el contrario y arre
bate la pelota?. ¿£s tan difícil lograr 

. que los medios "sirvan", preocupán
dose a la par de cortar Juego y de 
';,earlo a los interiores?. En esa :>ri 
Pie reflexión que nos hacemos, debe 
«uscarse la panacea capaz de resoivti 

• --sa lentitud que se achaca, con Jus 
he,-a. a nuestros delanteios-

¿Que existió apatía?. Ya fijábame 
anteayer la solución. Pero que no se 

L'J Ao«5oria Plovinciai de Educa
ción Fiaitea del Frente de Juven-1 
tu de 3 ha dtetado las siguientes san
ciones, para que Sirvan- de ejemplo 
a todos ios equipos ,que toman par 
te en éstos campeonatos, y Se evite 1 
en jo sucesivo -la .repeticióii de fal 
tas 45 de'portividad y dissciphna--. 

Primera. — Sancionar al equipo 
"Ibérico" representativo de la. Aca
demia' "Minera" con la pérdida 
de un punto en'cada. uno de los 
cuadros de puntuación de los cam-
peunatos Locales de fútbol y ba
len-mano, por no haberse presen
t é .^sir, justificar su falta—, ai 
^nouc-ntro de .BaJonHcesto que de-
ú e m haber celebrado contra el 
ruiñpo "Mnerva", demostrando to
dos los componentes -del mencio
nado equipo fatta.de celo, entu-
¿iasmo y disciplina. 

Segur/da, — Suspender per un 
r e t i d o en ©ada uno de los torneos 
d- fútbol Bal&nmano y baloncesto 
aí i u^ador Arsenio Saldana . del 
íqinr^ Cul tu ra l " , por haber sido 
exp l i a d o del terreno de juego de 
bido a su ooraiportamiepto mco-
rrocio. 

raniss rebajas de prec 

men lamente p i 
Zapatos caballero a 50 y 60 pesetas 

señora a 20, 25 . 30 y 35 peseta 
INMENSO SURTIDO EN BOTAS, ZAPATdS Y SANDALIAS 

DE NIÑO A PRECIOS INCREIBLES 

A las ocho y cuarto de la tarde de 
aver se reunió'en la Sala de Jueces 
d e Palacio Municipal, la Comisión 
Permanente de nuestro Excrno. Ayun
tamiento bajo la, presidencia del alca'.-
de de la ciudad, don Aurel o Gómez 
Er-colar, asistiendo los señores Díaz 
Reig, Moliner Mai-tinez, López Arro
yo y Bedoya, del Rio, primero,, segun-
tfo tercero y cuarto teniente de al
en Ide, respectivamente.. 

En primer lugar se procedió a la 
hetura,. 'por el secretario general ele 
1> Corporación, don Juan José Fer-
náde?; Villa, del acia de Ía ultima 
sesión celebrada,, que se aprobó por 
rnanimidad y acto segiüdo se adop
taron los a'guientes acuerdos. en re
lación con los diversos dictámenes 
emitidos por las distintas comisiones: 

HACIENDA Y ARBITRIOS.—En 
Jenar en publica subasta el. sclar que 
ha quedado .sobrante, de la vía pu-
11 ira al ser derribada- la casíi nume
re 4 de la calle del General Mola. 

Aprobar el expediente sobre aplica
ción de contribuciones -especíláles a las 
obras de construcción de un ramal de 
alcantarillado en la calle del Rey D. 

ocüc y a ias de -renovación total de 
las aceras de la calle de Santander 

Flaza del General Santocildes, fren 
te a los números 1 y 10. 

OBRAS PARTICULARES Y VI
VIENDAS PROTEGIDAS.— Conceder 
permisos para la ejecución de diver
jas 'obras a los siguientes solicitan
tes; 

Don Valeriano I.zarra Izarra, don 
Ricardo 'Martínez Arroyo, "S.E.S.A.", 
don Luis Monje Blanco, don Serví lio 
Iler.mosilla Portugal, don Baldomero 
González Giménez., don Florencio Cas-, 
cajares Santilíán, "C A.M.P.S.A.", don 
r r usto Huerta Ruérta don José Gar
cía Gii. don Virgilio San? González 
don Miguel Cuesta Ortega-, "Indus
trias Giménez Cuende S A'' , don 
Buenaventura Fernández de ¿voiran 
Delegación Provincial de Sindicatos, 
don Cándido González Ugalde, don; 
Gregorio García Diez. 
L- A petición del señor López Arroye .; 
Vuelve a la Comisión el. excediente 
.presentado por don Calixto Eemabe 
González, sobre adaptación para vi . 
vienda y.garage de un pabellón que, 
Lesee en la calle tie Madrid. 

Autorizar a don José María Moii-1 
ner Escudero para reformar interior
mente la casa, número 10 de la Calle 
Coi Arco deL Pilar Al tratarse este 
eipcdiente abandonaron breves mo
mentos la sala de sebones los seño 
res Díaz Rcig y Moliner. 

Desestimar el expediente presenta-7 
..lo por clon Francisco Ponce de León 
sobre ejecución de obráis en el portal' 
de la casa húmero 9 . de la . Plaza de 
Vega. 

OBRAS PUBLICAS, PASEOS. CA
MINOS Y CAMPOS.—Autorizar a 
con Benigno Escudero y don Nicanot 
Sáiz para derribar varios árboles se-
eos, y a don Esteban Arranz y don 
^ u s t í n Valdivielso para el desmoch' 
de otros. 

PERSONAL Y BENEPICENCIA.-
Conceder al guarda municipa: de se-
guncla Moisés Alonso García, el pro 
nio mensual pur iá imposición de 
multas de aplicación nunediata. 

SANIDAD, AGUAS Y ALUMBRA 
DO.—Otorgar a perpetuidad una se-. ! 
pultura en el Cementerio Municip-si 
de San José, a don Gyegono Marín 
García, v. 

Autorizar a don Manuel Martín-: ? 
Lara y don Benigno Preciado Duque 
para proceder a ia apertura de di? 
versas clases de establecimientos en 
nuestra ciudad. 

CUENTAS—Se aprobaron todas las-
cuentas que rendía la Deposite:.;? 
Municipal. 

F u e r a c o n v o c a t o r i a 
Se dió cuenta- de las car taí?, do

cumentos y "Bcletiues-Oficiales" r.'-
cibidos desde la uiuma sesión, asi, 
como de los -partes semanales del 
Hospital de San Juan y Casa Refu-
pio. todos los cuales quedaron a dis
posición de los eeíiores concejales para 
su estudio, 

A coaiánuación se dió cuenta de.ha
berse recibido con destinó a las aten-: 
dones del Hospital de San Juan y 
Casa Refugio un donativo de 50 pe

setas hecho por la Asociación de Eba
nistas y otro de 543 por "Construccio--
nes Luis 01asaga t̂i"> \ acordándose 
transmitir las gracias de oficio a 'os 
donantes 

Seguidamente se leyó un oficio en
viado por el párroco de San Lesmes 
en el que .invita a la Corporación a 
asistir a la festividad religiosa que 
er honor del Patrono de la ciudad, 
se celebrará en dicha . iglesia el pró-
Kimd día 30, a las once de la ma-i 
ñaña, bajo el patronazgo de la ciu
dad y del Excmo. Ayuntamiento. 

La Corporación estará a la tradi
ción 

Acto seguido fué leído un oficio 
enviado por la Comisión Provincial 
de-Educación Nacional por leí qué se. 
solicita la designación de un miem
bro de . ia Corporación para fornar 
-parte de dicha Comisión, acordán
dose recaiga la designación en él ca
pitular don Pedro Izquierdo. 

También se dió lectura a Un ofi
cio, remitido por la Excma. Diputa
ción provincial en el que se da cuen
ta de que esta Cqrporáción ha acal
dado por unanimidad gestionar se 
implante p,or la iíreá del ferrocarril 
del Norte ua servicio' diario de auto
motor o autovía entre Burgos y Ma-
end y cuyo acuerdo se traslada al 
Ayuntamiento por si éste estima opor
tuno sumarse á la g(ístión. 

A este respecto la Alcaldía Presi
dencia hizo constar que en fecha opor 
tuna se dirigió a la Dirreción Gene
ral de Ferrocarriles solicitando el es
tablecimiento de dicho servicio en los 
d-ias que no circule el tren rápido. No 
obstante el Ayuntamiento se suma a 
estas gestiones 

Por úitimo se dió cuenta dé una 
carta que participa /el reciente 
faUecimiahto de* tmpleado Jubilado 
perteneciente a la sección de Arbi
trios, doiu Victoriano Rubio Ca roed o 

acordándose conste: en acta 
rniento de fa Corporación y 
mita el pésame a la familia 

No habiendo más' asunte 
tratar se dió por levantada' 

i , , M. M,, 
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o s 
p r e c i s o e n m m o r 

o l o K o m i n h r n 

H o e x h t e Bi ingúf l c a m b i e e n 

Eoi f t n e i p o l i t i c e s c o m u n i i t c n 
Tokio.—"A pesax de la disolución de 

h-i Koin:ntein, no ha habido cambios, 
en. m i opinión, respecto a los fines po
éticos comimistas" —ha declaiado en 
¡la sesión de la Cámara baja ei mi 
nistro, de Interior—, en respuesta a 
uii? pregunta formulada por ei genera*, 
de división y diputado Shioten. 

"Aunque en la superficie —aña
dió— nc se exteilorice níngiin sínto
ma de esta ideología y de sus propc-
f ros,, es necesario eliminarla y repri
miría antes de qtie pueda hacer una 
2tuparición. E l Gobierno adoptará me 
oídas adecuadas eu este sentido'. 

unna pene 
íneas soviéticas 

r oo 
Ch 

alemana en las 
hkofyPoorebich 

i c o n s t r u i r u n j j t J 

L a Cormia.— 
ciadadi c] t en i^ i t é 
geiaieros del 

L^egó hoy ñ 
^ coronel esta 

Aire, don 
Iglesias, secretario técnico rt ?lsca 
nis.eno de! Aire . Viene c o v ! 1 ^ 
naoo por dictio Departam^m siô  

lidiar la Bosibilíri^ ^ Ü ra esti 

L o s p o d e r o s o s a t a q u e s s o v i é t i c o s c e r c a d e K e r c h r e c h a z a d o s 

mrf*$ iñ c e m b o f e istiimiei e n un mí® ém 

Toda camiajrada antes de 
llegar al matrimonio, ha de 
.hacer su áprendi'zaje eu la Es 

a,,,cuela de Hogar de la Seccicp 
,r^.Femeninla, ;que ha empezado 

... i funcionar. 

Gran Cuartel General dei Fuhrer. -
El Alto Mando de «as fuerzas armadss 
alemanas comunica: 

"Han sido rechazados los poderosos 
«laques de los soviets cerca de Kercn. 
Se desarrolla una lucha encarnizada 
?n un punto do penetración. 

A i Noroeste de Kirovogardo, har 
fiacaasdo, en el nurs' de duros cem-
tates, todos los 'riten i Os bolche^ fqees 
<*i pentración Fuero" destruidos, 42 
cairos enemigos. 

En el sector de1 Suroeste de ü h a c h 
koi y al Suroeste d" Pogiebich, nues
tras tropas han penetrado profunda • 
mente en las líneas enemigas y las 

han rebasado, a pesar de la encarni
zada resistencia opuesta por el ad-
-versario. Las tropas alemanas estaban 
apoyadas por numerosos tanques y 
edenes. 

En tres batallas de carros, han sido 
destruidos o capturados 203 tanque-. 
y 102 piezas de artillería. 

Durante -a jornada de ayer, d'smi-
nuyó algo la actividad bélica entre 
ci Pripet y el Bcre^ina. Han fracasa-
' c varios avances locales de iot so
viets. 

A'- Norte del lago l imen y en ia 
zona del Sur de San Fetersburgo, pro 
sigue con encarnizamiento la lucha 
En la jornada del 25 de Enero, ha-

sido destruidos en e] frente del Este 
l&ti carros soviétiecs.--Efe. 

posibilidad ^ &a 
tru-r en esta oapitaf nn ^ l ^ 
ropuerto y f i j a r los t í e r r ^ - â  
que habría r empicado5 * 

E l s e ñ o r Iglesias recibió 8 
eriod-sias en ej, Ayuntasnieil l0á 
•s m a n i f e s t ó que h a b í a v S 0 V 

diversos lugares para hacer i ^ 
tudios preliminares, Añádin S ui 
el Minis ter io ien ia los meiorÍ-q^ 
?cts para s a ü s f a c e r ¿as a S r i ^ ^ 
nes de L a C o r u ñ a y corre^oS; i 
asi a los esfuerzos de su Aviim íü 
míe n to qu e había ' , consignado i - " 

setas para el aer? 

E s p a ñ a r e n a c e 

del trabajo 
La pol í t i ca de realidades de' l a i 

Falange pone cada d ía un nuevo j a 
•Ion en el camino que conduce a 
Ja grandeza de la Patria e s p a ñ o l a y 
ve,ar por . Ja humana d ignidad del 
l iombie falangista que ocupa su 
lugar en el servicio a E s p a ñ a . V i v i -

. mds bajo el signo de una recupe
r a c i ó n veloz de las ene rg í a s n a c i ó 
nales. Estamos asistiendo a l d ia r io 
caminar de E s p a ñ a y a l a recons
t rucc ión de las fuentes vitales de 
nuestro p o d e r í o : economía , l iber
t a d y sobe ran ía . ^ 

La guerra c i v i l que p a d e c i ó nues-
í r a Patria, es un hecho h i s t ó r i c o 
qut t rajo consecuencias funestas. 
Sobre la v ida de E s p a ñ a a b r i ó l a 
esu ella sangrante de l a contienda 
armada y la cicatr iz que dejó en 
su carne e n t r a ñ a b l e h a tenido que 
i r c e r r á n d o s e normalmente: s in ade
la ¡.iar Ja c u r a c i ó n —porque c ier ran 
las heridas en falso— y sin p ro lon
gar ja porque la amenaza de l a 
gangrena se perfila como u n p e l i 
gro seguro, imposible de salvar. 
Por etapas correctas, con un tino 
y un r igor po l í t i co visionales, l a 
F a ' ¿ n g e ha l iquidado todos los pro-
biemas que aca r r eó l a lucha de los 
eampos. de E s p a ñ a . 

Con la v ic to r ia de las armas fa 
Lv-igistas, se cer ró def ini t ivamente 
e paso a os extranjerismos a [as 
traiciones, a jas terribles demago
gias que se configuraban en la l u 
cha de los partidos, en los progra
mas y en los torneos por el salto 
al poder. Enraizadas a l a yeta au-
t é n t i c a ' de la e s p a ñ o l i d a d ; han en
contrado so luc ión nuestros proble 
mas No hizo falta cerrar a piedra 
y h ierro el sepulcro del C id . sino 
abrirlo, proclamar las eternas ver 
cades de nuestra catolicidad, de 
nuestra unidad, de nuestro modo 
de ser L a constante de e s p a ñ o l i 
dad que nos da a lo largo de los 
siglos clave de nuestra grandeza, 
SÍ lecrea en to rno a l a un idad de 
i a Patr ia , a l sentido esp i r i tua l 
que informa nuestra existencia 
como, pueblo. Por eso, l a tarea f u n 
damental, urgente, la que c lama
ba como necesidad imperiosa en 
nuestro constante hacer falangista, 
fas la de lograr la un idad de todos 
Jes españoles a l servicio de l a l i 
b a tad y de la soberania de la Pa
t r i a . 

El cauce ancho y h é r o i c o de la san 
gre falangista g a n ó la. guerra para 
•e-dos los españo les . Amor y Her
mandad fué la impronta que se 
cua jó en el anagrama de l a vic
ie r í a nuestra. Justicia social, orde
n a c i ó n de ene rg ía s , eficacia de la 
poliúiica y agi l idad del mando fue 
ron ias tareas primeras a las que 
se dedicó; legrada la un idad i n 
terior ¡a Falange con el mismo 

Por Pedro GARCIA SÜAREZ 
año 1943, se cierra con decreto por 
el cual el Caudillo y Jefe Nacional 
de la Fajange, h a c i é n d o s e eco del 
¡sentir ' d e ésta, abre el camino a 
los e spaño - s s descarriados, para 
qae se incorporen a las tareas no
bles del servicio, del trabajo, del 
engrandecimiento de la Patr ia . 
Queda liquidado cc<n esta ley el 
per íodo de r ep re s ión polí t ica que 
mot ivó nuestra contienda. Y el 
rumbo de la nave españo la , dir igida 
por la mano firme de Francisco 
Franco, se orienta hacia el fin co
m ú n : incrustar a E s p a ñ a , de nuevo, 
en ei lugar que le corresponde por 
derecho propio. E n el lugar que 
conquisto con sus santos, con sus 
m á r t i r e s , con sus navegantes! ge-
nia.es y sus descubridores m a g n í 
ficos. E l lugar que resca tó espir i-
tualmente en Trente , el que ocupó 
con las ceraíbelas andariegas de 
Cr i s t óba l Colón, el quje t ra jeron 
prendido entre sus lanzas, los ter
cios a n t a ñ o n e s del honor y la g lo
ria. 

La unidad e spaño la cuaja l a m a 
durez p o l í t i c a de la Falange. Conse 
guida la a r m o n í a de a c c i ó n =y de 
en tusiasmo en el orden in te r ior . 
E s p a ñ a hace sentir en e l mundo 
su influencia y puede, l ibre y sobe
rana, dedicarse a cumpl i r l a n ü r 
sión de llevar a todos ios hogares 
que hab lan el castellano el pan y 
la ¿umbre de que carecieron centu
rias enteras. Justicia social. Orde
n a c i ó n de las ciases. La Falange 
proclama que es el trabajo l a m á s 
preciada j e r a r q u í a y ia aristocra
cia digna del m á x i m o respeto. E l 
t rabajador ya no es u n pobre que 
debe acogerse a la beneficencia p ú -
b ' ica y v i v i r el rubor de ser hos
pital izado entre mendigos; es u n 
soldado del trabajo, a quien l a sa
n idad de su e jérc i to de paz atien 
de cuando ha sido baja en el ser
vicio". E l min i s t ro de Trabajo ca
marada Gi rón , ha manifestado as í , 
escuetamente, "el e s p í r i t u de la Fa 
1 

MAESTROS, DIRECTORES DE 
MUTUALIDADES ESCOLRES O 
CATEQUISTICAS 

El día 31 deJ actual termina 
el I:'Á\ZQ TI • s dicitar uis pre
mios establecidos por el Insti
tuto \ i c i o n a . de Previsión »»• 
aún no ha presentado su SJÜC.-
tud, diríjase *in demora al Serví 
ció Nacioml »!• Segaros Libres, 
en su Delec:.>.'ón • roviac'al. 
Oficinas: wus'po de idano, e.ú-
mero 2. 

qu 
millones de ] 
puerto.—Ciftfa 

i 
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e l V a n i v e r s a r i o d e s u l i b e r a c i ó n 

tan p t r a i i t m l l i l a r 

mht e I m p o s k i é n 

c o n c e 

Telegramas L e felicitación al Caudillo Y a 
Yagiiey Solchaga Y A I v a r e / , - k i 

los geaerafe 
- i 

eoas 

Pi l i i 
W 

Buenos Aires.—El presidente Ra 
m.rez ha pronunciado una alocución 
transmitida-por la radio a todo el 
país, en la que ha hablado dje p-rCf-
blemas de política interior relacio
nados con la reciente catástrofe de 
San Juan. 

El general Ramírez describió de 
manera impresionante los daños cau
sados por el terremoto, «• e hizó 
constar la ' estrecha unión de todas 
las capas sociales argentinas, y 
la solidaridad de las naciones ame
ricanas. 

JDirigió un llamamiento a toda 
la nación para que se agrupe -un 
torno al gobierno. A l mismo tiem
po anunció que serán castigados 
tocios aquellos que se dediquen a 
actividades que comprometan fa se
guridad nacional.—Efe, 

Barcelona^— foy, 26 de Enero -e 
1944. se cumple q -into «u-v er-aro 
de la liberación ce Bprcídona per e! 
gíoríosp. Ejército te Franc" 

La ciudad toda oc u s t i ó de fiesta 
para conmemorar ían his ¿"'• a Techa. 
Banderas nacionales 5 del Movimien
to, gallardetes y co'gacuras diver
sas pueden verse por toda ís poSlf. 
c'ón. En muchos í a l rón t s han sido 
colocados retratr-s . dfd C-tudillo con 
insfiipciones pa t í 'Me s. LOÍ Cei';o3 
0 leíales, el comer-io y la indti-'.eia 
han vacado durante lodo 1̂ día nava 
que su personal pudieia asistir a lo . 

| distintos actos ^ g i u ^ s a o » 
La Prer.sa local publica numerosos 

extraordinarios con ^'enndancia de fo-
tograiias, articuios v reportajes de
dicados a exaltar 'a lecha gloriosa. 

Desde primer?, ho:a de la m a ñ a n a 
las calles presentan una extraoidi-
nap'a animación A ^s once Jt la .na-
ñ a n a comenzaron en la plaza de la 
victoria los actos i í ic ies "omem > 
rativos, que fuen>a presenciado? por 
ina gran cantidad do público que se 
agolpaba en la»» aíoias . En ios oal-
cones y terrajas ai hjf. edificios, gran 
número de personas se apiñaban para 
tntsenciar las solemnidades. 

El lauraado teniente generad Mos-
c arrió llegó a las once en pimto, con 
•i ?.-obemador mil ' tsr , geuera.1 Moren -

Calderón. El paso ¿.'i capiwn gcie-
M a lo largo de Avenidi del Ge
neralísimo, revistando las fuei^^a 
s Iscitó salvia de aplausos y vivas a 
España, al Caudillo, al Ejército, y al 
1 éroe del Alcázar 

Terminada la .revista, comenzó la 
ir.isa de campaña, balo Ja p evidencia 

l dfi teniente general Moscardó. acom-

y • jete 
alcalde, 

"rUct^i 

Méjico suspende sus relaciones 
diplomáticas con SOLIVIA 

Glñlé tampoco reconocerá a l a J u D t a revolución aria 

pañatío del gobernador civ. 
provincial del Movimiento, 
presidente de la Audiencia 
v otras persona: Iriades, 

En la parte del Fvangelio tonn 
siento,el obi&po de la diócesis, 5¿rc| 

dei .s'lrado se siruaroi) 36 ex-comiv 
néntes del tercio oc Requetés % 
Niv s-r a Señora <•» Mouts-.:.v»a cuya 
bandera iba a. recibir 1^ bandera :OÍ 
Ui. Laureada colectiva.- Ofició 1*? ník»-
' tenante vicarto do la re.'̂ Of."reve
rendo Ramíz. Te •minada la misa | 
procechc ia ?mpcslc-ón de co.ñdeco: 
raciones por el «-apitan general de I 
Región. A l imponer la corbata a 1? 
b í^de ra del tercio de Montserrat, I 
i..-.nionvc genera i Moscardó pronunc' 
ante los micrófc/nos instaladas Una 
breves palabras glosando, la gesta del 
temo, y dijo en.: por el heróico rom-
portamlento de estas fuerzas S E. | 
Jete del Estado ;cs concedía Ja pre
ciada distinción. 

Después el capitán genei-ai iinp 'w 
le Laureada de ¡san Fernando aire 
queté, don Jaime ^ c f i l l ; ia Medal^ 
Mili tar ind iádua í , ai capitán de Cif 
bollería, caballerj mutilado, don 
ér de Fon íeubena ; a.i teniente de L 
lantería, do;i Eduardo Payo, ^^al 
lérez de Infanter ía , don FranoOv-
Lianclí Selles, que perteneció al 
re 00 teicio de M^ú.cóei'rat ¡t s1'6' ^•'0 
en la Cruzada.- Grandes • ovacontr •• 
vivas a Esíiafia, a Franco y t i Eicl' 
cito siguieron a .imposición de m 
condecoraciones, terminada la <pi 
âs autoridades ŝ  trasladaron a ^ 

tribuna para presenciar el desídp- c^ 
menzó éste a las "'12,30, y en él 
ron representaciones de todas las • 
zas de la g ip i r / c i ón y de la Falan.. 

A la una y .luince de la t'arde u. 1 
minó el desfile, durante el cual i¥ 
evolucionado varios aparatos de ^ 
cioi: de la base aérea sobre el pa-

Gracia y Plaza de la Yictoria- ' 

0 

iO e ntusiasmo de siempre. E i j apatridas 

lange: l a Pat r ia necesita brazos y 
el que los presta es digno de toda j 
cons ide rac ión , de todo respeto y de 
todo apoyo. E n la ruta hacia j a 
l i b e i l a d del hombre e s p a ñ o l , que-j 
dan fijados los hitos que s e ñ a l a n 1 
el sentir de la Falange: Fuero del j 
Trabajo beneficios a familias n u - | 
melosas'. Seguro de enfermedad y 
todas las disposiciones, tan nume-
losas ya, que dan fé de la v i ta l ag í 
l idad . del entusiasmo con que l a 
Falange se mueve y cumple, una a 
una las aspiraciones que un d í a nos 
movieron a lanzarnos a los campos 
de i a Patria, para., rescatar del barro 
y dei escarnio, el cuerpo dolorido, 
la ¿sencilla heroicidad, el entusias
mo y la fé de unos hombres des
camados por las demagogias y en
venenados por los extranjerismos 

Méjico.— Ei minisrto de Asunte? 
Exteriores ha anunc:ado la suspen 
r^lón de relaciones diplomáticas con 
ei Gobierno de Bolivia.—Ele 

CHILE TAMPOCO LE RE
CONOCERA .—: : _ ; 

Santiago de Chile—Chiie no reco
nocerá ¡a' la Junta revolucionaria de 
bolivia. Así se ha dado a conocer oii-
e aimente después oc la. reunión ex-
uaord íua r i a de «os ministros en con
cejo, presidida i^or el ministro del In
terior en ausencia del presidente d^ 
la RepúbUca. 

Durante la sesión, el ministro at 
Asuntos Exteriores intormo qut ,ei:p:t 
sidente de la República, a quien co
rresponde constitucionalmeiue la di
rección de las' relaciones exterior^-
babía decidido no reconocer a. nuevo 
Gcbierno de Bohvia. 

El comunicado oficiai añude que ios 
ministro se declararon unánimemen

te dC acuerdo con 
dencial.—Efe. 

la decisión presi-

B O L I V I A R E C I B E C O N 
C A L M A LA A C T I T U D - D E 
L u S ESTADOS U N I D O S , 

La Paz.—Con calma aparente ha 
snlo recibida aquí la noticia de que 
Estados Unidos y varios de sus paí 
sos. suramericanc'S no reconocían al 
nuevo Gobierno . boliviano., Los mi-
ni-stros no han hecho ningún comen 
tario-. Los círculos oficiales suponen 
que los demás países americanos 
adopta rán una decisión semejante a 
la norteamericana eu ó re ve plazo, 
Hül diario gubernamental - " L a Calle" 
publica hoy, en primera plana, un 
art ículo bajo los siguientes titulares: 

Toda ia nación unida y en calma. 
Bolivia no está aislada. Goza dé la 
buena voluntad de las nació 
ricanas".—Efe, 

ce retirarse las autoridades t'ieior, 
madas por ia mu-betíumbre 

A primera hora de la tarde yj*. 
tío los micrófonos de la emlson* 
cal, ha. pronunciado un. discurso 
rígido a los habitantes de Barceioi^ 
glosando los acontecimientos de g 
héróica fecha, el gobernador c iv i^ , 
jefe provincial dex Movinaiento 
murada Correa.—Cifra, 
TELEGRAMAS D E FELICI
TACION :—: :—',: :—: • — 

Barceiona.—Con. mot ivo de.ct^, 
pnis el V aniversario de la 

1 de- esta ciudad, el aicawe j 
M.oo-rQmiQe irf̂  feÜCitaCJ , 103 enviado te legramías 

a S. E. el Jefe del Estado y 
generales Y a g ü e , Solchaga y 

Arenas.—Cifra 
g 
i'ez 

" " " " " J á*-
.. Asistiendo a la K s c í g ^ ! 

Hogar de la Sección . J ^ ^ 
nyi, aprenderás iM3 ^ j 
.que toda amia de casa _ ; 
saber '•• *li> 

ame! M í l i k a i L 
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